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ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 

Ma m u l t o torapo q u o ao f a z i a aontir 

a necessidade do u m a Associação do 

Comn io rc i o do S. P a u l o , dcsso com-

niorc io c u j o dcsonvo lv imnn to assombra 

os quo o c o n h o c m n o do cu ja pu j a n ça 

c l lo tom d a d o i r rofutavo is provas . 

O quo a d m i r a , o q uo surprohcndo 

ao comn iorc io das ou t r a s praças é quo 

o do S. P a u l o n ão se houvesse a t é 

h o j o a g r om i a do p a r a man ter u m a uni-

f o rm i d ade d o ucção sempro q u o hou-

vosso do reag i r con t r a qua l que r pres-

são ou v io lonc ia , c on t r a os abusos das 

omprezas ferro-viar ias , contra a pro-

potonc ia dos ool loctoros o arrecadado-

ros do impostos , c on t r a todo o acto 

voxa tor io ou losivo. 

Diz-se q u o a Assoc iação Commerc i a l 

do 8 . P a u l o nunca so croou po la falta 

do u n i l o o do so l ldar iodado en t ro os 

commorc i an tos do S. Pau lo . 

A l guns pess imistas at l i rmara mesmo 

q u o a Assoc iação n ã o so c rea r á pela 

m o s m a causa . 

N ã o adm i t t i i uos t a l hypothoso . 

Todas as classos sociaos so assoc iam 

pa r a a do feza col loot iva dos seus in-

toressos. 

Aqu i mos i uo , ora [S. Pau lo , temos 

u m a infinidade, do associaçGos quo 

p rovam a ox ls tenc ia dcsso esp i r i to do 

sol idar iedade. Ha , en t ro ou t ras , a so-

clodado dos advogados , a dos guarda-

livros, a dos a l fa ia tes , a dos pedreiros 

o carp inte iros , o i o t c 

Bas ta lér , nos estatutos da Associa-

ção Commorc i a l do R i o do J ane i ro , os 

fins daque l l a impor t an t í s s ima inst i tu i 

ção , para se coraprol ionder i n t u i t i va-

m e n t e o g r a n d e a lcanco quo o l l a t o m : 

« 1» Ser o r g am , a n t e o gove rno do 

pa i z o seus de legados , do corpo com-

merc ia l do R i u do J ane i ro , e bom as-

s i m dos das p rov ínc i as quo, po r intor-

med io de associações congunnrcs, a 

e l la so d i r i g i rem , l evando ao conheci-

men t o das aue tor idades respectivas as 

rocdamaçõos ou que ixas , na de foza dos 

Interesses (lo comn iorc io o da indus-

t r i a ; 

2 ° Con í t i t u i r-so defensora o coopn 

r a do r a ac t i va o constante , pelos meios 

tto seu a lcanco , do t u d o q u an t o possa 

concorrer p a r a o desenvo lv imen to o 

p r o i p e r i d a do das classes quo repre-

sen t a ; 

:i„ Co i i i g i r os dados o o iomentos at-

t inontos ao m o v i m e n t o commorc ia l o 

Industr ia i d o Ulo de Jane i ro , organi-

sando a respect iva ostat ist ica annua l , 

q u o s o r i impressa e m avu lso ou an-

n e x a ao ro la tor io da d i r cc to r i a ; 

4» Croar u m f undo dest inado nl\o só 

ao png randec imon to , conservação o 

m e l h o r a m e n t o dos edifícios da praça 

do Coramorc io , pertencentes á Asso-

ciaç&o, c o m o t a m b o m á compra , con-

servação o a u g m o n t o de u m a oiblio-

theca , tendo preferenc ia as obras espo-

ciaes sobro con imcrc io o i ndus t r i a : 

-o A u g m e n t u r o f u n d o especial , j;'« 

-ido, p a r a soccorrer o» sócios que 

Ç j r o m em ind ignne ia , ou as suas fa-

mí l i a * , so por fa l lee imonto daquol los 

r s t a s f icarem sem me ios de subsistên-

c ia , offectuando-so a d is t r ibu ição dos 

soccorros n a con fo rm idade do regula-

m e n t o espec i a l ; 

li» Croar , por mo io do verba espe-

cia l t i rada d a receita da Associação, 

ou por dona t i vos , e m quo se deve 111 

r l u i r a c o s í ã o de offoi los porteneentes 

a ins t i tu ições pias o Hetuelliunfe» quo 

n ã o possam preencher os l lns de sua 

t r o a ç ão , 11111 fundo dest inado a man te r 

u m Ins t i t u to Commorc i a l . pa ra nelle 

gerem recolh idos o educados g ra t u i t a 

m o n t e : 

1» O s menores filhos de so» 

cios n a s condições do 8 f>" : 

•y> Os menores Hlhos dos ser 

v l do ro» do Es tado , que se acha-

rem e m criado avançada ou se 

t onha iu i nva l i dado em serviço 

do pa i z . 

7 o Concor rer para q uo as pendênc ias 

ou questões susc i tadas entro os seus 

membros , ou outro estes o terceiros, 

p e j am resolv idas pela C o m m i s s ã o Ar-

b i t ra i , sem recurso p a r a os t r i bunnos 

j ud i c i á r i os ; 

8 " Con t r i bu i r para q ue os usos da 

p r a ç a so basêeni s empro na equ idade , 

p r ocu r ando , quan t o f õ r possível, l iar* 

i i ioniüal-os com os das outras praças 

ex t range i ras . » 

Vo l t a r emos a m a n h ã ao a sump to , 

q no cons ideramos da m á x i m a rnagni-

t udo para ü classe comiucrcift l de 

8. Pau lo . 

NWvrts f i rmas . 

O sr. Franc isco J o s é do S o u z a dui-

x o n do negoc iar i nd iv i dua lmen te e cons-

t i t u i u sociedade commorc ia l c om o sr. 

Manoe l de F a r i a I .enios, sob a Urina 

R n u z a & Lemos , p a r a o negoc io do 

oommlssOes o importuç&o, nesta praça. 

O act ivo o passivo da casa do sr. 

Franc isco J o s é do S o u z a flcon sob sua 

responsab i l i dado ind iv idua l . 

l í n v i ou so ao I» secretar io da J us t i ç a 

o o f l M o relat ivo. í i c i t í re&i , . do j r c h l v o 

do car tor lo de paz do disi i ictp (le f i lo 

,JoSo do 3. D o m i n g o s 

Es tandar te . 

I',' r ico e art ís t ico o do C l u b dos 

( l l r o n d l n w , q no está e m exposição na 

v i t r i ne da rac*i ( J a r r aux . 

J 'o l bordado pí-lo wr. Honr i qno Ban-

deira de Ab reu , um b o m ar t is ta para 

pquo l l o g ê ne r o de t raba lho» . 

Pa r abéns & valontn sociedade cai na 

va lcsea pe lo esp lond ido es tandar te que 

acaba do a d q f l m r . 

Fo i onv i ado 4 Inspector la do Immi 

graçRo , pa ra i n f o rmar , uni requeri-

m e n t o que o viee-consul de Po r t uga l 

u m - Santos d i r ig iu á Secretar ia da Agri 

cu l t u r a , ped i ndo a ropatr iaçBo da viu-

v a Au> ilia d a Coni ' í i i , f lo e sua f i lha. 

SANTA CATHAR1NA 
liis os te le^rammas mais importan-

tes ptlbl icados pelo Jornal ilo Com-

mercio do l i o n t om sobro os ú l t imos 

successos revo luc ionár ios daquol lo Es-

tado. 

Dr.sTr.Rtto, : ! 1 . — O palácio foi ataca-

do íis 2 horas da no i to pnla força fe-

deral ; du rou o t i ro te io unia ho ra . a t é 

quo no c o m m a n d o do districto tocou 

cessar fogo . 

Morreram e m palaeio, Bo i l i nck , Po-

voas e ou t ros . A g o r a o c o m m a n d a n t o 

do districto mandou-mo dizer quo man-

teria ordom I 

0 palaeio nfto foi t omado .—E l y s f l o , 

Vico-Prosldonto. 

Desteiiiio, I I I . — O palaeio está cri-

vado do ba las dos qua t ro l ados . A s 

emboscadas f o r am feitas da casa do 

NapolcSo Poeta , do adro da ma t r i z , 

casa do advogado Tolont ino, quar te l 

do c o m m a n d o do distr icto o esqu ina 

do mercado . Es ta emboscada foi quo 

ma tou o d r . Co rde i ro o feriu o d r . 

Pau la Freitas, q u a n d o so d i r i g i am 

àque l lo quar te l , cah indu o d r . Cor-

deiro oni f rento ao liotol na p r a ç a . — 

Elyséo G u i l h e r m e , Vice-Presidente. 

DESTEIIIIO, U l . — A c idadoos tá cohor-

ta do lu to 1 

Esta no i to a paci f ica popu lação foi 

a l a rmada por scetias de maior vanda-

l ismo, pra t icada» pe la guarda c iv ica 

federal , i n s t r umen to de croaç&o d a 

opposiçí lo pa ra os seus tenebrosos pla-

nos. A's 2 horas da madrugada , gru-

pos de cívicos u opposic iouístas, do di-

versos pontos da p r a ça Qu inze do No-

vembro , a rmados de Combla ins o por 

aorpresa, dos fecharam repetidas des-

cargas sobro o pa lae io , ondo se a c h a v a 

o presidente cercado do amigos , o es-

tabeleceram u m t im t o i o . 

Maior pân ico h o u v e entílo nas casas 

de famí l i as ao lado do palaeio, com-

pletamente va re j adas pelas balas. 

Diversas mor tes o mui tos feridos. 

Vict imas das a r m a s homicidas cahi-

r am o i i l us t rado c l in ico dr . Corde i ro , 

medico do exerc i to , que entilo dirigia-se 

a o quartel genera l , An tôn i o Borl inclc, 

piloto, Povoas , negociante , um paisa-

no o u m a praça do policia. 

O sangue das v ic t imas llcou inun-

dando a sala do pa lae io . 

(J dr. P a u l a Fre i tas , c irurgi i lo-mór 

do exorcito, foi fer ido em u m a coxa , 

D ian to da res istência recuàram o 

apossaram-so do thosouro do Estado 

o da Cama r a Mun ic ipa l ao lado do 

quartel-general . O s postos cívicos t ém 

ponto no quar te l genera l , outro g u a r d a 

a Thosonrar ia do F a zenda 6 Repart iç . lo 

Federal ! 

Re ina a ma i o r Ind ignação o n po-

pu lação está cons ternada . 

Dove estar sat is fe i ta a representação 

deste Estado, c ausado ra da lueta na 

famí l i a c f l t h a r i nenso .— J i . n u i l <lo Com-

merclo. 

DESTEIUIO, 3 1 . — O dr. Horcil lo I . uz , 

oceulto ha q u a t r o d ias , após os assas-

sinatos eommet t i dos , apresentou-so no 

quarte l do c o m m a n d o do districto co-

m o governador acc l amado , com aueto-

ridades nomeadas . 

Consta quo so a c h a v a oceulto no 

propr io quar te l . — Elyséo, vleo-presi-

dento. 
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A Supor i n tendonc i a do Obras Pu-

blicas foi aue tor l sada a contraetar com 

Annu iclato ( j . i l lo a construcçl lo do n m 

hospital d " I s o l amen l o na cidado de 

•laliú. sob as c l á usu l a s e condições d o 

,.1-spnctivo o r ç amen t o do ( i l :OOi$ inO. 

A Dircctor ia ilu l l yg lono pediu pro-

videncias á Repa r t i ç ã o do Água s o 

Exgottos sobro a fa l t a ilo a g u a no 

mercado da r u a 2o de Março, 

K l h i r M . l l o c n l o 

C u r a o i h o i imu t i smo . 

Foi l ido no expod ion tn do l i o n t om , 

n o Senado,o d is t r ibu i i lo á commissAo de 

Fazenda , o pro jcc to approvado com 

emendas pi>la Can t a r a , e levando os 

vonc lmentos aos sourotarigg do ICsta-

e outros altos funcc ionar ios , a l lm do 

ser sujei to a n ov a de l iberação , 

Fo i env iado á commissAo de legisla-

ç ão do Senado o projccto l ido lia 

sessão de I ion tcm, concedendo a li-

cença do 2 mozes ao sr, vice-prosi . 

dente ilo Estado, p a r a ausentar-se do 

terr i tor io pau l i s t a . 

( C l i x i r I I . H o r n t o 

É u m dopa rn t l vo ind ígena . 

Camara Ecclesiast ica. 

Gmwitingwlá—Provisão de dispen-

sa ma t r imon ia l , a f avo r do France l i no 

Borges de O l i v e i r a e Boiu-dicta da Con-

ceição. 

— Idom do l i cença para uso do or-

dens e ce lebração do missa, por u m 

anno , a favor do padre J o ão Pe l ippo . 

— Idom do confossor . por um a n n o 

a favor do m e s m o . 

— Idein do p regador , por um anno , 

u f avor do mesmo . 

Borlu-Frlis - P o r t a r i a do d i spensado 

imped imento , a f avor de Francfeico 

Fernandes do Sou z a Bastos o A n n a 

Fernandes Bastos . 

Hantu Imbtl—Provisão de d ispensa 

ma t r imon i a l a f avor de Bcnodicto J o s é 

d o Ca rmo e Boned l c t a Maria da Con-

ceição. 

S t — P r o v i s ã o de confessor, por u m 

anno , a favor do conego Carlos Augus-

to üonsft lves Ben j a i i i im . 

Idom do p regador , por u m anno , 

a favor do mesmo . 

— t i y u de uso. .do ordens e oolcbr». 

ç ã o de missa, a f avo r do mesmo. 

Ciim Branctt—Provisão a nnexando 

á sua pqrochia^i fezonda do An t on i o 

S i lve ira d j j j i l v a Musa , dcsanncxan-

do-a i|a pa roch i » i)o S , ijosé do R i o 

P a r d o , 

A EUROPA DE RELANCE 

Litibott —10-7-!).'/ 

So começamos a o lha r do c ima pa-

ra ba ixo , Isto é — d a gove rnaç ão pa ra 

o pa i z , n ão so nos depa r am inat ivos 

para q uo de ixem do subs is t i r desalen-

tadas approhonsõos pó lo f u t u r o . 

E todav ia , c o m o não l ia mu i t o pon-

derou u m espir i to reflectido, temos 

por nós u m a s i tuação gcograph ica , quo 

nos col ioca fóra das luetas europé ias , 

o ao m e s m o t empo nos p ô d e pôr e m 

contacto com o commerc io do m u n d o 

desde quo es te jam conc lu ídos os me-

lhoramentos dos nossos p o r t o s ; u m 

c l ima (loco o saudavo l : u m sólo ubor-

ri iuo : u m a r iqueza co lon ia l , quo n ã o 

de ixa do exist ir , po lo f a c t o d o não es-

tar exp lo rada : u m a b r a n d u r a de cos-

tumes , do que a té j á se faz provérb io ; 

um t ino prat ico posto á p rova , com o 

me lhor êxito, do tuna serio do contra-

rfodades e desastres, c ada um dos 

quaos sor ia sufl lcionto pa ra aba lar , o 

todos j u n t o s para lançar por torra u m 

povo quo fosso roa lmon to t im ido o 

f raco . 

Mas do que nos sorvem t ã o vanta-

josas condições do prosper idade, so 

« cada gabinete ó unia cspocio de com-

missão l iqu idator ia » ? so a obra dos 

nossos governos so eng loba n u m acer-

vo do erros oconomicos e f inanceiros, 

num enredado labyr ln t l io do desa-

certos o loucuras ? 

Em comprovação destas do lorosas 

verdades, quo os factos nos auetori-

sam a escrever desassombradamon to , 

poremos d ian te dos o lhos do leitor a 

substanc ia das considerações expos-

tas pelo escriptor a q u e m u l l i i d imos . 

U m a das nossas maiores r iquezas é, 

como so sabe, o comniorc io dos v inhos. 

O por iodo a gudo das nossas ulti-

mas crises foi o anno passado . O 

anuo passado foi , p a i a o Po r t o , o do 

ma ior m o v i m e n t o nes t ogene ro do c o m 

murcio , quo tem all i o seu o iupor io . 

Pela bar ra daque l l a c idado exporta-

raiu-so (11.25f>:7li'l l itros do v inho n o 

valor do 10. ; !2 l ) : ; !22í im0. E m 1:1 an 

nos a expor tação quasi dup l i cou . A 

do 1892, em re lação á do 1-401- quo 

fóra a mais impor tan te desdo lis.sil, 

teve u m a i i gmen to do 1 :1 .104.042 li-

tros, ou seja oui valor reis 2.1El:t>57. 

E m l * ! i l a expor tação fóra do 

10.1)0.1.020 l i tros, em 18'J2 foi do 

2 8 . 1 6 2 . 7 7 7 para I ng l a te r ra subiu, 

dum anno pa ra o o u t r o , d u I0 .014 .80 I 

a 2(!..'>:18.m:)0 — para a Rúss i a do 

178.7:12 a (110.711 ;—para as provín-

cias por tuguezas da Áfr ica o da Ásia , 

do 18:1.700 a 320 .0 J8 . 

O g rande mov imen t o quo estes factos 

ropresontam, oommun ica r-se- ia a ou-

tros art igos o genoros, so as pautas, 

t rans .or iuando do repente o nosso ro-

g imen fiscal, nos não fechassem os 

mercados lá de fóra , c omo represá-

lia jus t i f i cada , por h ave rmos fechado 

o nosso no commerc io ox t range i ro . 

Uma lev iandade quo j á t o m custado 

e con t i nua r á a custar ca ra : o pa iz 

quo es tá apenas na sua ap rend i zagem 

industr ia l , n ão pôde isolar-se dilllcui-

tando as relações e x t e r n a s : — á idéia 

do comniorc io ropugnn a da indepen-

dência, porque o oonunorcio ú du sl|a 

na tu reza expans ivo , a sua asp i ração é 

chegar a toda a parto o n ã o fontiar-

so em casa e trancar-so po r dentro. 

Tudo isto é obv io o t ang í ve l , mas 

os nossos governantes pre ferem cor-

rar os o lhos á ovideitula o c am inha r 

ás cegas polas s lnuosidudes do u m a 

pol í t ica sem e levação de vist iw, sem 

critério, sem m o r a ) . 

A i n d a so os nossos pa r l amen tos fos-

sem o quo deve r i am s e r . . . Mas qua l 

h istor ia 1 As ma io r i as s ahem da copa 

dos chapéus dos min is tros , o para o 

rosto l á os tão os iicciirilus dos part idos, 

«As lu tas par lan ioutures são combates 

s imu l ados . L e m b r a m aquo l los exerci , 

ulog em que, q u ando as t ropas subam 

dos quartel» , j u vão dos iguadas as pra-

ças qno so h ão de Ungir mo i t u a na 

refrega, ou quo h ão de gomor affectan 

do de mut i l ados nos roeon t ros» . 

No» oorrudores das c a m a r a s traçam-

so os p lanos da pe le ja . Ij'íVlll}-se Os 

l imi tes a té onde os opposiçóos hão de 

crcscor, e os pontos até o n d o os go-

verno* hfto de recua r . Q u o m exami-

nar cio perto as ai mas, qt)o so c ruzam 

no combate , h a de reconhecer quo a 

carga dol las é apenas d o . . . concessões. 

As s i tuações m u d a m como su rendem 

as sent ino i las . As a rmas são us nií!U 

ntas o os postos t ambom : — os homens 

é quu no roypzam con fo rme vão aca-

bando OS SOIIS i|llítltf)S. 

Qno ó licito, p ús, osperar do uni tal 

estado de co isas? 

Na revista f lnancoira quo o Diário 

Popular publ ica hoje , o sr . Mar ia i ino 

do Ca r va l ho oousura aspoi amei i to o 

ref in f i ih ionto do Banco ilé Por tuga l em 

fazer descontos no con imorc io o á in-

dustr ia , o accrosconta •• 

So ja como fõr, o que é cer to é quo 

a praça de Lisboa luta c o m emba-

raçosas d i f l c u i d i d o s para obter quem 

lhe desconte u m a luttra, |toi» quo os 

estabelecimentos du credito, coino o 

Banco du Por tuga l , d i lHcul tando em 

voz do fac i l i tarem a vida commorc ia l 

o industr ia l , quo é u m a das mais fur-

tes bases da prosperidade publ ica , ape-

nas a t tende iu ao compadr io ou ao em 

pentio do d n t f n n l u a dq s inf luencias mo 

netar ias , const i tu indo un i a espouie do 

associação do serviços m u t u o s . 

O resto da l iqu idação do semestre 

impr im iu no mercado d o camb io» um 

mov imen to bastante a ccen t uado .Oom i i 

as lot tra» bancar ias fossem, a lém du 

raras, pouco i m p o t e n t e s , foi mister 

recorrer a o papel part icu lar q uo obto 

ve boa cotação no mercado . As loftras 

bancar ias a 00 dias foram negociadas 

entre 4:( 7/8 e 44 I 10, tondo a " par-

t iculares obt ido os preços du i : i 15. 10 

o 44 ) 

Os preços dos olléqttes f u r am '•»(<•» ; 

D inhe i ro Paucl 

Londros 4 1 7 8 41 5 8 

Par i» 058 051 

Ber l im 270 8(|8 

Madr id 025 015 

A expor tação do ouro foi pouco nu-

merosa, no emtan to , as l ibras conser-

Vlirgin o p rêm io do 050 réis. 

N a Bo lsa o mov imen to regu lou ao 

segu i n t e : 3 "/», d iv ida in terna , assen-

tamen to , abr iu era t a 20, fechando á 

mesma co t a ç ão : coupon , j u r o recebido, 

regulou de <8,00 a 20; a ";>. externo, 

4 o/o, 1888, a 

18ii0, coupon , 

! " o, ex te rno , a 

do 28 a 27.75 

n I : ! í 0 0 0 , 4 " , 

a .",0*000 ; 1 I 

a t é :f; $ 500 . 

Ob r i gações : 

C red i t o P red i a l—Prod i ae s . 0 " o . as-

sen t amen t o o coupon . a S O Í O O O ; .")" „ , 

a ssen t amen to , a 8 t i - . ' o 0 ; coupon . n ão 

Deputados 

a 78SSII.) ; l ia no m e r c a d o ; | ] ; 

4 " o, a 718000. 

D is tr ie taes o mun ic ipnes , (i " „, as-

sen t amen t o com o coupon , c on t i n uam 

fa l t ando ; 5 " assen tamen to o coupon 

a 8 l $ 0 J 0 , 1 I 2 " „, f a l t a m . 

C o m p a n h i a dos Tabacos , a 79$500, 

p ape l . 

C o m p a n h i a das Airuas, a 57 Í500 . 

Ascensoros, a USOOo. 

C o m p a n h i a de F i ação do T l iomar 

de fi » a IOIíOoO. 
Acções : 

B a n c o do Por tuga l , a 115 o 1158800. 

L i sboa & Açores, 8Kj3l) i j . 

Commerc i a l do Lisboa, 81$000 . 

Nac iona l U l t ramar ino , 48^000. 

C o m p a n h i a das Lez i r las , 5054000 . 

Cred i to Predia l , :i2$()00. 

C o m p a n h i a Real , 10 o 178000. 

C a n i s do Ferro, 2 0 Í 0 0 0 . 

C o m p a n h i a dos Tabacos, 808800 

Seguros Bonança , papel , 0I)$000. 

( i a z e Elcctr ic idade, 228000 . 

C o m p a n h i a do ü a z , an t i ga , 5580 )0. 

II ESPANHA 

A no t i c i a mais pa lp i t an te é o appa-

rec imen to do cho lera em Pa la f ruge l l , 

povoação da prov ínc ia du Ge rona , on-

de so d e r am j á seis casos e qua t r o 

ob i tos . 

O gove rno , ma l teve conhec imen to 

offleial do facto, adop tou as med idas 

necessár ias , o rdonando quo as roupas 

lios doentes fossem que imadas o iso-

lados da povoação os a t acados . 

As u l t imas not ic ias n ão são mu i t o 

assustadoras , parecendo ind icar quo o 

terr íve l l lagel lo n ã o tem a l a s t r ado . 

" A crise min is ter ia l qne u l t imamen-

te so dec larou , deu em resu l tado a 

s ab i da do min is t ro da J us t i ç a , quo foi 

subs t i t u ído pelo sr. Capdopon , ex m i-

nis tro do In ter ior . 

— Es t ão te rm inadas as negoc iações 

pa ra o t r a t ado do con imore io en t re a 

Hespanha e a D i n ama r c a o c o n t i n u a m 

as negociações com a A l l e m a n h n . 

— Po r causa do imposto do consumo 

o ou t ras medidas de fazenda , tèm ha-

vido mo t i n s cm d i l íerontes pontos . 

• O ro t r ah imon to do d inhe i ro tem 

sido eno rme , havendo g r ande paraly-

saçáo no mercado , para o q ue mu i t o 

con t r i bu i u o resu l tado pouco sat isfa 

etor io do emprés t imo om i t t i do por in-

t o rvenção do banco, que te rá do fi-

car com a ma ior par to dos t i tu los 

era ca r t e i r a . 

FltANÇA 

Tèm hav ido nestes ú l t imos d ias , 

terr íve is conll ictos em Par i s a q uo 

de r am causa os es tudantes o aos quaos 

se a gg r ega r am os soc i a l i s t a s—ana r 

chistas. 

H o u v e barr icadas, n u m e r o ; a s car-

gas de t a v a l l a r i a mun i c i p a l o conra-

ceiros, vá r ios incêndios , u n i a mor te , 

mu i t o s f e rmen t o s , e tc . 

Deu mo t i vo a estes confl lotos, que 

a s s u m i r a m as proporções do u m a so-

r i i ss ima revol ta , a c ondemnaç ão e pri-

são d u m es tudante quo ma i s so hav i a 

sa l i en tado cm um bai le pornograp l i ico , 

isto é, d iabó l ico o ascorosai i )onte obs 

ceno. 

Aos estudantes, quo , c omo disseram 

no av iso q uo pub l i ca ram , so creram 

ufTondidos iioh urus prazeres e nas suas 

Wirrdailts artistivas i!ü), reuniu-so a 

v a d i a g e m quo onxame i a nas ruas du 

Par i s , o os t umu l t os c hega r am a tal 

pon to q ue foi preciso oceupar militar-

mon to os bairros insurrcc ionados , on-

de o popu l acho t i n ha a l i tu ido , 

A ag i t i t ação está co i up lo t amon to 

su f locada . 

" C o m re lação aos falsos documen tos 

q uo se d i z i am terem sido roubados 

•Ia u m b a i x a d a ing leza , o q uo uão pas-

s a r a m d u m a fals i f icação i n f amo , o de-

pu t ado W r o u l ó d o aoaba do fazer a 

segu in te dec laração • 

• Ret i ro-mo da v i d a pub l i ca . N ão o 

faço de f i n i t i vamen te . M i s penso ficar 

no i so l amen to du r an t e q u a t r o ai iuos. 

p u r a t i t o esso tempo occiipar-me-ei dos 

meus assumptos par t icu lares , p a r ino-

ei ho r t i cu l t o r . Viverei n o campo. 

Cu l t i v a r a i as ba ta tas . N ão iorei l ivros 

e alndft menos j o rnaes . A ún ica coi-

sa qqo mo interessa ó q ue os n jous 

a iu igos o in imigos sa i bam bem que, so 

sou m u exal tado, fui-o sempre sinco-

ro o conv ic to , No decurso dos ú l t imos 

acon tec imentos fui enganado , mas a 

m i n h a boa fé permanece in tac ta eni i i-

^ueni a poderá pór e m duv i da . » 

() m u l a t o .Yml to i ) , que fabricou os 

documen tos com que i l ludiu srs. IJó-

rou l édo o Millevo.v foi presu e motti-

ilo em processo. T a m b é m foi preso 

Duere t , director da Cocar/lc, como 

cúmp l i c e nas gent i lezas de Nord ton 

P icou , pois, rostaboloclda a repu tação 

l i t i t ica do sr. C lé iucnocau , u m a das 

f iguras ma is proeminentes da F rança 

lupub l l i i a i i n . 

" Fo i vo t ada pelo senado a conven-

ção commerc ia l franco-rnssa, j á vo tada 

tia c a m a r a dos depu tados . 

INOI.ATFIIIH 

Causou grande impressão a not icia 

ile quo pelas estatísticas do mini-te 

r io do eommoru io m conc luo quo a 

F r a n ç a t omou o l ogar da Ing la terra á 

f rente do comiucrc io cora a republ ica 

A r g e n t i n a . 

' A ques t ão da a u t o n o m i a da Irlan-

da está quas i t e rm inada , tendo a câ-

m a r a dos c o m m u n s app rovado por 209 

votos con t ra 2fi7 a moç ão do sr. l l l a d 

s tonu p i r a so apressar a respect iva 

d i scussão . 

" Celebrou-so o c a samen to do du-

que de Y o r k cnm a pr i i iceza Mary de 

j e c l f . A ' cprei l lonia ass is t i ram tam-

bém o rei Chr i s t i ano a a r a i nha da 

D i n a m a r c a . 

Lançou a bençam nupcia l o arcebis-

po do Can t e r bu i y . p r imaz de toda In-

g la te r ra , 

ITAI.I.V 

N o par lamoi i tu discute-se a ques tão 

dos bancos. 

0 c amb i o cont lnf la a subir . 

— Os anarohiat i is p roseguem nos 

seus tenebrosos p lanos de des t ru i ção . 

Eiu P isa explod iu u m a b o m b a á por-

ta do pa lác io arcl i icpiscopal , quebran-

do u i u a c o l u m n a do por t i co . 

4 l . l . K M A S I I A 

Tabe l i ã dos resul tados completos ilns 

eleições, c ompa r a t i v amen t e a o Reichs-

tay do ltíUO : 

1 ? 
75 07 

25 19 

51 i:< 

9.1 101 

12 
os 

2:1 
os 

11 10 

i;. :Pi 

7 10 

19 10 

10 5 

1 1 

8 10 

H 8 

Conservadores 

Pa r t i do do impér io 

Nac ionaos l iberaes 

Centro 

Un i ão l iberal 

Progress is tas 1 RVh to r ) . 

Democ r a t a s do sul 

Socia l is tas 

Gue l fos 

Po lacos 

A i i t i somi tas 

Agrá r i o s bavaros 

D i uamarquezes 

A lsac ianos 

Independentes 

397 097 

O impe rado r Gu i l h e rme , recebendo 

a mesa do -Reic l i s tag . insist iu n a ab-

soluta necessidade do a u g m o n t a r as 

fori ;as mi l i tares o citou o exemp lo da 

F rança . 

Os j o r n a e s de Ber l im cons ideram 

corta a approvação do pro jccto da lui 

m i l i t a r . 

O mercado tem-se rosent ido do 

um m o d o inqu ietador polo rotrahimen-

to do d i nhe i ro quo affecta i g ua lmon to 

os ou t r o s mercados europeus . 

UEI.OlCA 
O pres idente do conselho o m in i s t ro 

da f a z enda annunc iou na c a m a r a dos 

representantes que no fira de agosto 

deve reunir-se em Bruxe l l a s u m a con-

ferência monetár ia , e que os Estados 

Unidos ped i ram á Bé lg ica que tomasse 

prov idenc ias a esto respeito. 

IH.S-.IA 

As negociações commore iaos com a 

A l l oman l i a uont i i iuam com a precisa 

ac t i v i dade . 

Noticias Iittsrariao 

c a i j : ' s( i»i;i;i<m! i.m im»' 
í»no grammad 

R U A 

AO ESC IA SAMPAIO 

15 D E N O V E M B R O , 

I 8 ' « 
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A C h i n a guorro ira . 

Acaba do dar-se na Ch i n a um facto 

de u m a impor t anc i a ex t r ema o quo, 

en t re tan to , escapou á perspicacidade, 

sempre a lerta , dos d ip lomatas . Esse 

facto é a t rans formação brusca da ve-

lha a r to da guerra , p r im i t i va , in fant i l , 

lia t an to tempo immove l nosso grande 

paiz, e m u m a arto da guer ra aperfei-

çoada, quas i sabia, verdade i ramente 

moderna , tendendo a approxiraar-se 

da que é seguida nas nações ouropoas. 

0 gove rno cl i lnuz appel lou para es-

pecial istas a l lomães, o o vice-rei Cliang-

Chi-Tong, quo é a a l m a deste g rande 

mov imen to , organ izou ora Han-Vank e 

em N a n k w i oll iclnas railita.es, onde 

so f ab r i c am armas, para, em caso de 

necessidade, poder d ispensar do recor-

rer ao extran i ío i ro . Por isso a ' . h l n a 

começa aproveltando-so da ma té r i a 

pr ima, q u o ella possuo em a m p l a abun-

dancia . 

Abrem-se minas, construem-so a l tos 

fornos o insta l lam so fund ições de aço. 

Será noeessario ser cego para negar 

o m o v i m e n t o quo so realisa na Ch i n a 

ha a l g uns a n n o s . n o sent ido da indus 

tr ia guerre i ra . As costas, as emboeca-

duras dos rios o as suas margens en-

chora-so do forti l lcações Importantes . 

Em todos os arsenaes fabricam-se ca-

nhões o esp ingardas . E grande o nu-

mero dos instruetores europeus qno 

vão ens i n a r aos cl i ins a arto da guor ra . 

A sua ma r i n h a do j uncos o do m á u s 

navios foi subst i tu ída recentemente 

por u m a a rmada do nav ios modernos , 

mun idos ogua l iuento do a r t i l ha r i a mo-

derna. 

Esses symp tomas s igni f icam quo os 

cli ins, n a provisão do guerras fu turas , 

n ão q u e r e m ser apanhados desar-

mados. 

l i a n i sso assumpto do p r e o c u p a ç ã o 

para a Europa , quo pódo u m dia ter 

do en f r en t a r com u m a questão chi-

nesa. S a b e m todos que a Ch i n a possuo 

uns qu i nhen tos m i l hões de hab i tantes , 

popu l ação quo excedo mu i t o á de toda 

a Eu ropa . 

t j ue acontecerá no d ia um que a 

Ch ina possu i r um a r m a m e n t o formida-

1 do gue r ra , o em quo os eliins so 

t iverem t rans fo rmado em bons sol-

dados ! 

í í l l x l r I I . M o r i i t o 

Cura a Mo rphé a . 

O de legado do hyg iene do I o dis-

tricto da S é approhendei i l iontom na rua 

do S . J o s é i i . " 9:1, var ias garra fas de 

v inho, cognac , o te . , suspeitos do fal-

sif icação. afira de serem ana lysados no 

l abora tó r io da Repar t i ção de Hygiene. 

Nova h is tor ia do íittrro <h ar. .11 

Otlilll i. 

Do u n i a folha do Maranhão , t i ramos 

esta no t i c i a : 

• D i z a <ta:eta Cnriemr quo a poli 

ela ab r i u r igoroso luquor l to a respeito 

da mo r t e d o c av a l l o per tencente ao nos-

so a m i g o d r R icardo Val lo . 

In terrogado , accrosconta a m e s m a 

folha, o Ind iv íduo de nume Pau l a Costa 

a f i rmou a c r im ina l idade do d r . L u c a s 

Bica lho . engenhe i ro . Por esto foi en 

sarregado. j u n t amen t e com uni tal 

Surra O r a n d o , empregado na ustrada 

forro, d a perpetração do cr ime, quo 

foi execu tado pelo u l t imo- . 

Transmi t t l ram-se A sec re t a r i a da Fa-

zenda a " contas das despeaas dffeélua-

das po la Camara Munic ipa l de S ã o 

Vicente c o m a ep idemia da var ío la , na 

impo r t ânc i a do u-.:ll5-000, a l l m d o q u u 

seja offoctuado o p a g a m e n t o . 

O vapo r M f . l i M i f i e , d a Ma la Rea l 

P o r t u g u e z a . 

Commnn i cações te lcgraphicas rece-

bidas pe la agencia 110 R i o daqne i ln 

companh i a , d izem quo o paquete Mo 

frtuiw/w*, 0111 conseij i ionciado so haver 

part ido o e ixo da lielice, teve de ar r ibar 

ao Ceará , onde c h o j o u rehooado pelo 

vapor Maranhense. 

Tr i p u l a ç ão c passageiros, sem no-

v idade , 

F o r a m enviados á commiss ão do 

instrucçAo pub l ica : o requer imento de 

Franc isco Ferreira da F rança , pedin-

do para ser admi t t i d i r a prer-tar o» 

p i tamos d o 1« anno n a I(scola No rma l , 

o a ropresontaçAo dos moi adores da 

A ide inha , em i tapocir ica, ped indo a 

croaç&o do uiua escola primaria. 

U m a poetisa i ta l iana. 

A Ucrista ,loi Dois .1 laudos pub l i ca , 

sob o t i tu lo Os italianos de hoje, u m 

in teressant íss imo estudo do sr. i tené 

Baz in que võ a I ta l ia o os i ta l ianos 

com o lhos do art ista o do la t ino , o em 

n e n h u m a pi iraso do seu bello t raba lho 

so atra içf ia o meno r v i s l umbre do f undo 

o imp lacáve l resent i inonto que vive no 

coração dos francozes para com os seus 

ingra tos companho i ros do Magen t a o 

do Sol fer ino. 

No decurso do referido estudo, o sr. 

Ronó Baz i n roforo-so nos termos ma i s 

elogiosos á j o v e n i i t tera tura i ta l i ana , 

quo con ta obras do p r ime i ra p lana , 

pouco conhecidas in fe l i zmente fóra da 

pen ínsu la , l^tiem conhece, por exemp lo , 

Daniel,• Cortii, do Fogazzaro , as . W 

vellrts do 1 'alie Aonte. de G iaeosa , 

o Innw.ente, do ( iabr ie le (1 'Annunzio, o 

as obras recentes de Verga o do Ma-

tildo Serão , do quem ha tempos a /«-

dependendo Ibiyn publ icou um romance 

adm i r ave l ? 

O sr. Renó Ba z i n revela-nos a exis-

P e l o s t h e a f r » o s 

tencia ile u m a poet isa quas i genia l , u m a 

j oven de 22 annos , Mllo. Ada Negr i , 

aue tora do um l i v ro de versos Fatalilà, 

quo é u m a das obras mais poderosas 

e insp iradas q ue o gên io poético ita-

l iano tom produz ido nos ú l t imos tempos. 

A d a Negr i nasceu 0111 Lod i , teve u m a 

in fânc ia miserável : aos 18 annos foi 

env i ada como mest ra de escola pri-

mar ia p a r a Mot ta Visconti , u m a a ldeo ia 

so l i tar ia do Tossino. Fatalilà é a con-

densação de u m a vida de misér ia , do 

tr is teza o de revol ta . Cortas poesias 

recordam as ma is voheinontes, as ma is 

apa ixonadas imprecações de m a d a m e 

Aekor iuann , a ex t raord inar i a eéga, q no 

e uma das in liore?» glor ias da poesia 

francesa. Aquot lo l ivro teve u m êx i to 

ex t raord inár io c omo todas as obras do 

pa ixão verdade i ra o v iv ida. Eis u m a 

das poesias mais característ icas do vo-

lume q u e se t r aduz da versão franccisa 

do sr. B iziu — não tendo presonto o 

or ig ina l . 

Autópsia 

• Mag ro dou tor que, do olhos l ixos, 

cora u m a cruul — o d u r a cobiça — 

reta lhas o a to rmentas a rainha carne 

m i a com o gu i ne glacial do teu es-

calpel lo : 

Escuta , sabes quem fui eu V Desaf io 

a mordodu ra — som piedade do forro 

— aqu i , na sala horr ível — contar-to-

oi o meu passado. 

t'rosei entro as po l ras da estrada , 

nunca t i v u c a s a nem famí l ia . — Des-

calça, c om o fa to em dusordem, vaguo i 

— á mercê das nuvens o do vento. 

Conheci todas as fadigas ex t remas 

— o as misér ias obscuras. — Passol no 

meio do rostos sombrios e in im igos — 

d iv id ida entre as lagr imas e o terror . 

E f ina lmente 11111 dia. sobro um ca-

tre — u m catro branco do hospital — 

o an jo negro estendeu sobre m i m — 

as suas azas, retorcendo as garras 

a i l uncas . 

E ass im mor r i , ouves V sór inha — 

como 111 ti cão, abandonada — ass im 

morr i som uma pa l av ra — de esperança 

011 de sa lvação. 

Como ci la br i lha , como é negra o 

espessa — a inini i . i coma quo so desa ta ! 

S im u m bei jo do amor , sorá sopu i t a 

— sob a torra fr ia. 

Como é v i rg ina l e branco e l loxivol 

— o m e u corpo, o como é i eve ! — 

Agora tu del loral o cora o áv ido — 

beijo do teu escalpelio. 

Vai I Reta lha , rasga, corta, di lacera. . . 

— que i m p o r t a ? sou ma té r i a v i l ! — 

Procura nas m i nha s ent ranhas , pro-

cura o horr ível raysterio da forno | 

Desce com o teu escalpelio, até ao 

fundo — do m i m mesma o ar ranca o 

coração — procura 110 meu coração, 

p rocura o sub l ime — myster io d a d õ r l 

Nua , n ú a assim, sob os teus o lhares 

— soitVo a inda, n ão ad iv inhas '! — Com 

as m i n h a s pupi l las vidradas, flto-te — 

o tu n u n c a 1110 esquecerás. 

Po rque nos meus lábios, como u m 

derrade i ro — sopro de pa ixão — v ibra 

u m ex ter to r surdo — de ma ld ição . • 

Agora e preciso acoroacontar que esta 

poetisa, cu j o estro é cheio de deses-

perada angust ia , foi recentemente no-

meada professora de u m a escola nor-

ma l de M i l ã o . 

Os d ias do m isé r i a acabaram, pois, 

para e l la , o j á a go r a os seus p rox imos 

versos h ã o de ser menos cruéis e ma is 

ca lmos . 

— N a I i t teratura clássica ch inoza 

faz-so m e n ç ã o de u m men i no prod ig io 

que 11a odado de qua t ro annos rec i tava 

corren temente os :IOO versos do poema 

Tang o os do an t i go l ivro das O d o s . 

E-to pequeno prodig io , creado pela 

imag i n a ç ão de u m art ista, acaba de ser 

excedido pela rea l idade . Apresentou-se 

0111 H c i g K o n g , como cand ida to ao ba 

charo lado de lottras, 11111 men i no do 

qua t ro annos do edado que despertou 

a a dm i r a ç ão dos ptofossores pela lar-

gueza dos seus conhec imentos . Red ig iu 

de modo notáve l um estudo mu i t o 

conciso sobro un i assumpto dado, o 

logo q ue o chanocl ler l ançar o sou 

vered ic tum, este pequeno cl i im porten 

cera ao n u m e r o das pessoas i l lustres 

quu « t e r ão transposto o port ico da es 

t rada do dragão . • 

C u m p r e lembrar aqui 1 educação do 

estafa d ada ao ph i losopho J o h n S tua i t 

N|il| por >eu pau, J ames Mil l . 11111 dos 

d i*u ipu ios mais lieis de Bcn t h am . Aos 

seis annos , o desgraçado j á s a b i a g rego 

o l ia Ar istóte les ! 

— N u m a car ta pub l icada na im-

prensa paris iense, o g rande romanc i s t a 

Emi l i o Zo la , cu ja Idéia f ixa era en t rar 

para a Academia Francesa , dec larou 

qne so apresen tará cand idato a un i a 

cadeira n a C a m a r a dos deputados , 

quando a sua ob r a sohre us Rougon 

eslivep conclu ída . 

Uno pre tenderá elIo escrever ma is a 

respeito dos Rougon , depois do Docltur 

Pascal, o u l t imo romance da serie ? 

E depoi-i, que Irá elio fazer 11a Ca-

iu i r a dos deputados '? 

A V O V A Y O I t K 

lty/-Y0RK LIFE INSURANCE CNT CSE6UR0S OE VIDA) 

CAPITAI, CERCA t«F. liOu 000:000.000 

RF.SOA ANNTAi.cF.uCMir 12«.000:000.000 

i r e C f R S A I . DO RSTAPO tlRM.PAt 1,0 

F E R N A N D D R E Y F U S , gerente 

O pres idente do Estado env ion u m a 

mens agem a C a m a r a dos deputados 

re la t iva á acqi i is içSo ou cons tmcç f to 

de ura edif íc io em que possa funcc ionar 

a a l f a udega desta cap i t a l . 

P O L Y T H E A M A N A C I O N A L 

O pub l ico do S. P a u l o dev ia j á co-

nhecer ma i s 011 menos o Amijo Frit;. 

pela opera de Maseagn i , cu jo l lbrott 

reproduz , quasi i n tegra lmen te , toda a 

aeção suav í ss ima o bucó l ica dessas 

pe r f umadas scenas agrestes, cm quo 

perpassa 11111 doce e a legre frescor de 

idy l l io mer id iona l . 

N a d a ma is s imples n em ma is en-

can tador do que essa comed ia caiu-

postro, q uo é como 11111 longo h y n i n o 

feito á v ida , á a m i z a d e c. ao t r aba lho , 

t e rm i n ando pelo en lace de duas crea-

turas que nascem u m a para a o u t r a : 

F r i t z e Suze i . 

E ' c ommoven t o , pela sua s ingo l leza 

essa pequena , mas grande , h istor ia de 

amo r , passada no c ampo , 110 me io d a 

paz f r a te rna do corações bem fo rmados 

que se querem s incera o lea lmente . 

Comed i a o d r ama , dando a idéia da 

fe l ic idade na v ida , conqu is tada pelo 

t raba lho , do quo o i n anam a r i queza e 

a saúde : quad ro na tura l d a ex is tênc ia 

do a l g uns soros q u e estão contentos 

com a sua sorte, n a a m p l a qu ie tado 

das consc iênc ias sãs. 

So o . Iméyu Fritz n ã o fosso de Erck-

mann-Cha t i ian, ossos dois espír i tos 

pr iv i l eg iados , o u t r o r a t ão unidos pe la 

mais for te affoição e ho je apar tados 

pela ma is d u r a i n im i zado , d i r íamos quo 

era do Toisto i , t ão cheias estão essas 

scenas da b randa o c a lma tranqul l l i-

dado que ha na v i d a o em a l g umas 

das obras do g r ande ph i losopho russo, 

qne nos faz l embra r o bom rahb ino 

S a m u e l , do mesmo Amigo Fritz, cora 

as suas narrações da bíbl ia santa o 

as suas prodicas do onde reçuma toda 

a con fo r t an te mora l d a Escr iptura . 

O desempenho que a companh i a do 

D. Ma r i a II dá a essa del icadíss ima 

peça, q uo 6 u m a das j ó i as do reper-

tór io da Comédio-França iso , é, f a l l a ndo 

r igorosamente , p r imoroso . 

A l eg r a e consola vér representar 

tão bom , com tan to sen t imen to o com 

tan ta s impl ic idade , o em l i ngua por tu 

guoza , u m a das obras-pr imas mais ori-

g inaes e verdade i ras do theutro mo-

derno. 

No Amigo Fritz n ão so d iscuto urna 

theso, n ã o se descrevo n e m so es tuda 

u m t ypo isolado, p in ta-so apenas a 

v ida . no q uo ella tem de ma is s ingel lo 

o do ma i s puro, o essa vida, re iuan-

«osa o qu ie ta , os aetores da compa-

nh ia po r t ugueza a reproduzem com a 

ma ior na t u r a l i d ade , d a n d o todo» aos 

seus papeis u m a for te e v iva intensi-

dade de color ido, q u e faz realçar o 

apparecer , em toda a sua verdade, o 

bello t r aba l ho de E rckmann-Cba t r i an . 

Augu s t o l losa, o a m i g o Fr i t z , estu-

dou esmeradamen to o papel do abas-

tado herdeiro , de caracter prazonto i ro 

e f ranco , faces corada» e fciçõus^ro-

bustas. 

A scena com os am igos , á moza , 110 
dia dos seus annos , no 1" acto : todas 

as passagens cora Suze l no 2", o o 

modo c o m o conta aos amigos os ta-

lento- o as prendas dessa rapar iga , o 

a g r a d a ç ão com quo so faz sentir nel lo 

o a m o r q u e Suzel aos poucos lhe Ins-

pira, o, confim, os furores ma l cont idos 

do sen c i úme , quer l ias scenas om que 

está só que r rias scenas oom o rab-

bino.- a seona 00111 a cr iada , cônsul-

tando-a «obro a hypothoso do sou casa-

mento , aquc l l a em quo declara q uo 

gosta de Su ze l—semp ro , sempro, um 

todas eli.is, Augu s t o Rosa sus tenta 

com f ineza o oorrecção o sou perso-

nagem , aprosentando un i t raba lho per-

foito, d i gno do seu ta len to e do sou 

n o m e do art ista . 

N o papel do ra l ib lno, B r a z ão tem do 

certo u m a das suas creações notáveis . 

A sua carac tor isação o o sou vestuár io 

reproduzem l le lmento o typo (1o ve lho 

j u d e u , comp le t ado pelo modo como Bra-

zão d iz o papel , com sobr iedade de g e s -
Xos o s egu r an ça de expressão , correeto 

em todos os deta lhes, esmerado em to-

das as s i tuações . 

No 1" acto, depois du fal ia aos amigos , 

que so r i em da sua m a n i a do dou t r i nar 

sobro o casamento , o pub l i co applaudiu-

0 oom u m a ospontanoa sa lva de pa lmas. 

Pois t raba lhos como osso do Eduardo 

Brazão , só os grandes aetores como el lo 

os podem fazer tão bom . 

Ro s a Dan iascono , cora a sua voz suave 

o qua» i can tan te , fez cora a ma i s gracio-

sa t im idez o papel da i ngênua e adorá-

vel Suze l . 

N ã o gos tamos do destacar scenas, 

mas devemos confessar que el la diz 

p r imorosamen te o eplsodio fi*' Robeca 

o E l l a za r o faz com u m a grande per-

feição a u l t i m a scena do 2" acto. quando 

ve.u av i sa r q uo a mesa está posta e sabe 

quo F r i t z acaba do par t i r : os campono-

zes c a n t a m ao longe a tr iste molopca : 

Xunm mais tornarú o e l la (lebruça-se á 

mesa , dosfo i ta em pran to . 

Foi m u i t o app l aud i da e c hamada a o 

proscênio q u a n d o acabou a seona do 2° 
acto com o rabb ino . 

O s uctore» An tunes o Costa, nos pa-

peis dos dois velhotes sadios e nedios, 

am igos de Fr i tz . f o ram admirave lmen-

te, ap resen tando cada 11111 o seu typo 

or ig ina l , mu i t o bem acabado , mu l to bem 

de l ineado 

Do i s esplendidos t raba lhos do :,'naer-

vação, q ue fazem hon r a ta lonto dos 

dois ar t is tas , que. som descambar para 

o ba ixo canj ica , «ouhera 111 sustentar os 

dois (lllfleels papeis com a ma i s com-

uiedida n a t u ra l idade . 

Os scenar ios , bons. Pona é que o tl iea 

tro seja o t i ieatro q ue ó e n ão porin i t t i r 

ijU» a mise en-seihie vú a l ém do quo tem 

sido. 

Km f im, e o n s o t e m o n o s , q no o qne n ã o 

tem reméd i o remed i ado está , 

E' t a m b é m o que d i r ã o os art istas do 

D . Mar i a l i , q uo sao torçados a coa-

üir os seus mov imen to s nos estreitos 

l imi tes do pa lco do P o l y t h c a m a . 

— H o n t e m . c o m o t hea t ro repleto, su-

biu ú seona o Hamltto. 

— H o j e . o Ahhade ilanatantitto. em qno 

o actor J o ã o Rosa toiu u m a bon i ta croa-

ção . 

N o t hea t ro S. J o s é n ã o houve anto-

hon tom espoctacu lo o I ion tcm represen-

t a r am o d r a m a Consciência, com bastan-

te successo. 

P a r a h o j e está a nnunc i u do o esplen-

dido d r a m a í-l Mendiga. 

• • 

T i vemos I iontcm a ag r ad áve l sm pre-

za do reoober a v is i ta de Edua rdo Bra-

zão , o d i s t ine t i ss imo actor que é u m a 

das ma i o res glor ia» do thea t ro poitu-

guoz. 

Agradocemos-lhe a -
g e n t i l e z a . 

amah i l i s s ima 

Hon tem , 11a nossa not ic ia do D. César 

de Bazan, sah iu 11111 erro do rev i são : 

-contiuíia a ,ià„ resolver a em/nlir», em 

vez do ' c o n t i n u a a não resolver se a 

ongu l i r . . 

C O N F E I T A R I A P A U L I C É A 

2 DE AOOSTO 
1" M a z u r k a Camaral Porteno, P in i . 

2» S ymphon i a Poete et pagsan, .S'up-
pé . 

•>" P l i an tas ia Jialht in mrisrhera 
Verd i . 

4 " Va lsa Praiana, Da l l A r g i n o . 

•j" P l i an tas ia Mrphistopheles, Bo i t o . 

0" G r a n d e m a r c h a Tamhaiiser, Wa-

g n e r . 

" In terraezzo Amigo Frilz, Masea-
gn i . 

8» Va lsa l.es patine,irs, W a l d t o u f e i . 

'.)" Ga l opo 'Pie- Tac, S t r auss . 

K l l c l i - M . U o r n t o 

C u r a toda a syph i l i s . 

t r i b ü n a l I e T u s t i ç a 

18!):t 

o pe-

i.-ão recorr ida . — Unan ime-

SESSÃO 111: l o t)E AOOSTO DF. 

Habcas-corpus 

Jabo t i caba l . - Paciento , J o s é Rodri-

gues . Concederam a so l tura impe t r a d a 

ordonando-se a remessa d a copia do' 

processo ao procurador go ra i do Esta-

do para a dev ida responsabilidade dos 

que d e r am causa á conservação i l lega l 

do paoionto 0111 p r i s ão por tão l o n " u 

t e m p o . — Unan imemen te . 

Cap i ta l . - Pac ientes , Edua rdo Gonza-

ies e J o ã o F a v a n i . I nde fer i ram 

d ido . — U n a n i i u e m e n t o . 

Ttenirso crime 

N 1:10. -Lo róna .— Recorrente , Ma-

j o r Franc isco do Assis o O l i vo l r a Bor-

ges. Recorr ido , o J u i zo . Re l a to r , o sr . 

O l i v e i r a Ribeiro. J u i zes sorteados, os 

srs. Ignac io A r r u d a o Canu t o Sa r a i v a . 

N e g a r a m p rov imen to para comf lrma-

rem a decisão 

mon to . 

A ppellações criminaes 

N. l á a — R i o C laro . - Appe l l an te , o 

J u i z o , ex-oílicio. Appe l lado , Frodor ico 

W i c k t u a m . Rela tor , o sr. Ignac io Ar-

ruda . Reviso ros, os srs. Fer re i ra A l vos 

o O l i ve i r a R ibe i ro . Con f i rma r am a son-

tença a p p e l l a d a . — U n a n i m e m o n t o . 

Y 14S. — Franca . — Appel lunto , J o ã o 

Miguel Braz i le i ro . Appel lada , a J u s t i ç a 

Re la tor o sr. P inhe i ro L ima . Roviso-

res, os srs. Bro té ro o X a v i e r do To-

ledo . C o n f i r m a r t m a sentença do j u r y . 

— Unan imoraon to . 

N. 1 8 0 0 . — A a t o n i n a . — Appo l l an tos , 

An t ôn i o Cardoso Ribeiro o sua mu-' 

lher. Appe l lada , D . Frane isca Corde i ro 

Gomes , Relator , o sr Bro téro . Rovi-

sorus, os srs. X a v i e r dc To ledo e Igna-

cio A r ruda . Re j e i t a r am os omba r go s 

para con f i rmarem o uoeordam embarga-

do: con t ra o voto do sr. Ignac io Ar-

ruda . 

N. 129 .—Rlbe i r ão-Bon i to .—Appe l l an-

te, Freder ico J o ã o Bap t i s t a G o m e s . 

Appel lado , Padre An ton io A lvares Gue-

des V a z . Re la tor , o sr. For re i ra A lves . 

Revisoros , os srs. O l i ve i ra R ibo i ro o 

C a n u t o Sara iva . R e j e i t á r a m o s embar-

gos pa ra con f i rmarem o a c c o i d a m em-

bargado .— Unan imomcn to . 

N. 151. - Cap i t a i .—Appe l l an t e . , J o s ó 

de 1 . 'amargo Pen teado F i l ho . Appe l l a d a , 

a C o m p a n h i a Commissa r i a S. P a u l o o' 

M i n a s . Re l a t o r , o sr . Fer re i ra A l v o s . 

Revisoros, os .,rs. O l i ve i ra R ibe i ro o 

P inhe i ro L i m a . R e f o r m a r a m o accor-

dam oml iargado, con f i rmando a son-

tonça appe l l a d a ,—Unan i i u emen to . 

N. 107.—Capital. — Appo l l an to , Victo-

rino do Vasconcol los .Appel lado, Jero-

ny iuo d.- Azevedo. Relator , o sr. Igna-

cio Ar ruda . Revisoros, os s r s . O l i v e i r a 

R ibe i ro o Canu t o Sara iva . C o n f i r m a r a m 

a sentença a p p u l l a d a . — U n a n i m e m e n t e . 

Aggrai-m commerciacs 

N. 1 :18 .—Cap i t a l .—Aggravan to , d r . 

Victor Marques da S i lva A y r o s a Ag-

gravado , o Banco Aux i l i a r d o Commer-

cio, em l iqu idação . Rolator , o sr. Bro-

t é r o . J u i z e s sorteados, os srs. I gnac i o 

A r r u d a o P i nhe i ro L ima . Contirinui-uiu 

o despacho aggravado . — Unan imo-

mcn to . 

N. 1.30.—Capital . — Agg r avan t o s , d r . 

V ic tor Marques da S i lva A y r o s a e An-

ton io Or ios te . Aggravados , os synd ieos 

l i q u i damos do Banco Aux i l i a r do Com-

mercio . Re la tor , o s r . Xav i e r de To ledo . 

Juizo.- sorteados, o» srs. O l i v e i r a Ri-

beiro o P inhe i ro L i m a . C o n f i r m a r a m a 

dec isão a g g r a v a d o . — U n a n i m e m e n t e . 

X, 110. - Cap i ta l . - Agg r avan t o s , 

Ignac io J osé A lvos o ou t ros . Aggra-

vados, Horseli C uu l o u & l l a n a n . Rela-

tor . o sr. Ignac io Arruda . J u i z e s sor-

teados, os srs. C a n u t o Sa r a i v a e Bro-

téro. Con f i rma r am a decisão 

v a d a . — U n a n i m e m e n t e . 

J U R Y 
H o n t e m por pouco quo n ã o h o u v o 

j u l g a m e n t o , comparecendo apenas ;IH 

j u r a d o s . 

En t rou cm j u l g a m e n t o An t on i o Cor-

tezo, que . defendido pelo dr. padro Ade-

l ino Montenegro , foi u n an imemon t o ab-

so lv ido . 

Cor teze era aeeusado de ter a t tenta-

do con t ra a vida do sua m u l h e r Ma r i a 

Na t a l i n a Cor teze o de seu HOCÍO AlTon-

so Tueola , na casa <011 qtio o ram esta-

belecidos á rua 25 de Março, n. 25 , o m 

j u n h o deste anno . 

o facto doH-so pe lo mot IVo d o tor 

Cor teze sn rp rehend i do cm adu l t é r i o a 

m u l h e r n d isparado nessa oecas lão al-

gun s t i ros de revó lver , u m dos q u ã o » 

feriu a a d u l t e r a . 

— Ho j o serão submc t t i dos a j u lga-

m e n t o Franc isco Lava l i e e P w i l o Ua-

nag i im , o p r ime i ro p ronunc i ado por bo-

mie id io e o segundo por ten ta t i va d o 

mor to . 

Reba te falso. 

Hon t em , ás 9 ho r a s da no i te , ma i s 

j ou menos , c h amusca r am so u m a s corti-

nas n u m a casa da r u a Q u i n t i n o Bo-

c a y u v a esqu ina d a de Senador F< i j ú , 

e foi o bastnnto p a r a que avii<a»si m 

logo o corpo de bombeiro» , q ue com-

pareceu immediatuno-nte, t endo q n o 

vo l tar , da mesma fôrma , i m m f d i a t a -

men to , poi-quo o fogo n ão | 

cor t ina» . 
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TELEGRAMAS 
SERVIÇO [SPÍCIM. 00 "COHHtBCIO Dt SKO PM110' 

RIO, I. 
O v l c c - | > r o i i l < l e i i ( i < « I o 

E n l n i l o i l i > H » i i l » C i i l l u i -

r i i i u , i - e c o > l : t i i < l < > iiovmm 
( l e M ^ n i v i i H , r i i t f e ^ o i i o 

p n l s t e i o u o c o i i i i i m i K l i i i i -

t e i n t e r i n o « I o < l i » t i - i < - l o 

m i l i l t i r Himtíi l l a r l i i w . 

E i t t o e n l i ' o { ( o i i - o p o r hiiii 
v e z a o < I r . I l e i - e i l i o L u z , 

I>i*ei«i<loi>to u l t i i i i o m o i i l e 

n c e l u i m i d o , d o c l a r a u i l o 

( j u e o g o v e r n o I W l e i - n l 

• • e e o n l i e e e a A m e i i l e <>H 

n n e t o r l d n d e H l o p i l n i K i i -

| e e o n n l i l n i « Í 3 i M . 

— I N i r t i n | M i r : i o I t e n l e r 

r o , t\f* C l t i o r a x o 1 < | i m r l o 

( l t i t n r t l e , n o | t : > < | i i o l e 

• S a n t o » , o < l e i > u t . « ' ( l o <•«>-

r o n e l V n l i i x l A o , H o v r o t n -

• ' l o « I o n i a r e e l i u l 1 ' l o r i a -

l l o . 

K ^ p e r m i i - M O o i i e r g i e n H 

p r o v U l o n r i a i t c o n t r a o u 

1 ' u n e e i o n n r i o H I<mI«i*i>om, 
u t i u i 4 i « < l o r e n < l o l a i a a n l i o i i 

m a l e s . 

O e o m n i e r e l o p r o l e » 

t o u e o i i t r a a s * v l o l e u i ' i a « 

p r n t i « ; n « l n H n a « ( u e l l e K n -

t n ü o . 

— O I t a i i e o i V a e i o n a l r e -

c e b e u a | > i - i i i n ' i i - : < e n t r a -

d a < l e V O O o « o b r i i o «•>«-

p i l a i . 

O r a t e i o IV>1 f e i t o n a p r o 

p o r ç ã o < l e 4 0 O o -

M A K T M N , I . 

K n t r a r a n i : 

O l i i a t e i i a c i o i i a l < A l a 

r i a G u i l l i e i - m i n n * , p r o c e -

d e n t e d o » â o K r a n e i n e o , 

e o m e a r r e g a m e i i t o < l e 

e n l , ã o r d e m ; 

i \ l i a l a n d r a o r i e i i t a i l 

• i . U 4 T , p r o c e d e n t e « l e 

M o n t e v i « l é o , c o m v a i - I o x 

j í o n e r o » , c o i M Í | ( i l u d a s t 

. M a n o e l C n n n r l o . 

M a h i r a i i i : 

O v u p o r p o r l i i f i i i e z < M a 

l a n í ; e < , y i r a A n t u e r p l u , 
e o m c u r r e K a i i i e n t o i l v e a ' 

f « f i ; 

O n a c i o n a l n l n ^ r n ( l o n 

I t e t n * . p a r a I { ; i i a p e , e o m 

v á r i o s « e n e r i m ; 

A l i a r c a a i n e r l c n n a 

• V l i ' i « i n i n > , l i a r a o l t i o d a 

l > r n t a e m l a s t r o . 

R I O , I . 

E n l r a c o m o a « I < l i < i o d : 

s e c r e t a r i a « I o m i i i i s t « M - i o 

« I a I n « l u s l i ' i : i e V l a e ã o o 

e n ^ e a l i e í r o U a r i o I * ê « l < 

i i e i r a n . 

— O m i n i s t r o « I o E x t e 

r l o r o r d e n a r á c o n c u r s o 

p a r a o s c a n d i d a t o s ã « l i 

p l o i n a e t a e o i i D i i l a r , < * o n 

f o r m e a l e i . 

— / Y l t e r « n i - s e o r e g a l a 

m e n t o « I a f u s ã o « I a s l o t e 

i - i a s . 

— O s e n a d o r t i e n e r o s o 

n c e u i o i i i e o m o i l t e ^ a l . o 

r e c e b i m e n t o d e i m p o s -

t o s d o I * a r a n á . 

U i i a l d i n o e x p l i c o u a 

« p i c K t ã o . 

- A m é r i c o I ^ o l > o 1 ' a l i o n 

s o b r e o n i r a n d e | ; a i n e n t o 

« I a m e / a < i e r e n d a s « l e 

( ^ i r a v e l l a s , a p r e s e n t a n -

d o u m p r o j e c l t » ; ' i d i s c u s -

s ã o . 

— F o r a m n p p r o v n i t n x 

t o d a s a s p a r t e s d a o r -

« l e m « I o d i a . 

- P a r t e m a m a n h ã p s n - a 

a e s t u ç ã o M a r í t i m a o 

c h e f e í i « i t r n l e a o < l u C e n -

t r a l , e o s i ' , i l a l d o i n e r o 

F n e i i l e s , < l « i • J o r n a l » , 

c o m s i s u a s e n h o r a . 

- A E s t r a d a C e n t r a l r e -

c e b e u i i « » m e z d e . j u l h o 

t l n i l o v o l u m e s , 

r e n « l e n « l o Í M M Í « > « < ». 

M á m e a t c a s « M i c o m m e n -

« b i s o b a g a g e n s , d e s p a 

c i l a d a s n s i e s t a i ; i ~ i o « * « » n -

t r a l , d e r a m o r e i M l i m e n -

t o « i e % 0 f i . 7 O H , ) M I 0 . 

— I ' . . i a s s ! < i . n a d o o « l e > 

c r e i o r e o r g a i l i s i . a n r l o a 

g u a r d a n a c i o n a l « t « ? M a n -

t o s , s e n d o c r e a d o s « í s 

h a t a l h õ e s I O « ° « l e i a f a i i 

t a r i a e t ( H » « I a r e s e r v a . 

• l á f o r a m n o a i e a d o s o s 

r e s p e c t i v o s o i 1 l « - l a e s . 

— C a m b i o , I V : t | H . 

— S o b e r a n o s : 

V e n d e d o r e s , I 3 M K O O . 

C o m p r a d o r e s , 1 H i t M M t . 

Noticias de Madrid 
Junho. 

D i s se- l hes q u e o m a r q u o z d o Cer-

r a l b o o o c h e i o d o p a r t i d o c a r i i s t a . 

I m a g i n a r a m o p o r c o r t o u m a t l g u r a d o 

a n t i g o r e g i m e n p o r t u g u e z . i n c o n c i l i a n -

t e , c a t u r r a , v e l h o , v e s t i d o d o b r i c h e , 

c h e i r a n d o a bo i , b o t a n d o d o a n u o a 

m i n o á s g a z o t a s u n i a c a r t a d o s e u ro l , 

e m q u o e s t o l l i o c l i a t t i a a m i g o , o d á 

a m á o a b e i j a r a o s t r ê s o u q u a t r o da 

s e i t a , f a z e n d o l l i os s a bo r q u o t u a r e a l 

s a ú d e ó boa . o q u o lá c o i u i n ú a espe-

r a n d o s o r o u c o n i m o n d a p o s t a l a co-

l o u o o s c e p t r o , p a r a t u d o a q u i l l o 

e m q u o p u d o r se r p r e s t a v o i a o s s ou s 

q u a t r o s u b d i t o s o s u a s r e s p e c t i v a s fa-

m í l i a s . 

V o u d a r l h e s l i m a g r a n d e d e s i l l u s á o 

a r c h e o l o g l c a . . . 0 l u an i t i e i s d u Oo r-

r a l b o , c h e f e d o s t r a d i c i o n a l i s t a * he»-

p a n h o e s , ú u m h o m e m c o n i p l o í . n u u n -

t e m o d e r n o : i n s t r u í d o , e s p i r i t u o s o , 

e l e g a n t e o m o ç o . N a d a q u o l e m b r o , 

o m seu u s p o e t o , o c a p i t f t o i n ó r , o c o r 

r e g e d o r , o a l i u o t a c é , o f r a d e , o toure i-

r o , o o l i l o i a l d o S i n t o o l i l e i o , o de-

s e m b a r g a d o r d o payo, o m o r g a d o , o 

c o r o n e l d o m i l i c i a s , o e s c r i v ã o d a pu-

r f d ado , o u q u a l q u e r o u t i o v e s t i g l o d e 

r e g r e s s ã o a t t a v i c a aos t y p o s a n t i d i l u 

v i a n o s d o a n t i g o d e s p o t i s m o . 

D o c a b o l l o r e n t e , p o i i l l a g u d a m e n -

t e a q u i l i n o a t r a v e s s a d o l i o r l s o n t a l m e n 

t o p o r u m b i g o d e c a s t a n h o , represen-

t a n d o d e t r i n t a n c i n c o a q u a r e n t a 

a n n o s , C e r r a l b o t o m o a r d u u m g u a 

p o ot t lc ia l d o h u s s a r d s , i r n p rebous i-

v o l i u o n t o v e s t i d o d o xo irer , á p a i z a n u , 

s e g u n d o a m a i s s t r i c f . i o r l h o d o x i a de 

p e r f e i t o gentleman. Ho d » a s p e c t o ex-

t e r i o r d o u m h o m e m c i v t l i s a d o po-

d o o iu c e r t a m a n e i r a d e d u z i r o con-

j u n e t o d a s s u a s ap t l dOes , e u d i r i a q u e 

e s t e m e p a r e c e u m h a b i l i t a d o a es tu-

d a r b e m l i i u n e g o c i o , a r e s o l v e r MUI 

p o n t o d o h o n r a , a d a r u m b o m COII i u m a 

s o l h o d e c a v a l h e r l s m o . a d i c t a r u m menu, < p i o s 

a c o n d u z i r u r a cotillon,» f f o v o r n a r 

tnnü. 

A g r a n d e z a d o s C e r r a i b o s d a t a <1u 

F i l i p p o I I , s o b c u j o r e i n a d o o p r ime i-

r o m a r q u e z d e s t e t i t u l o f o i v i c e r e i d o 

M é x i c o , o n d o s o c a s o u c o m a I l i b a pri-

m o g ê n i t a d o i m p e r a d o r M o n t e s u m a , o 

h o r o i c o v o a c i d o d o C o r t o z . A a r v o r e 

g c n c o i o g i c n d o m a r q u e z d o C e r r a l b o 

t e m a m e s m a p u r e z a d e h a r m o n i a c o m 

q u o se e u f o i x a m a s f o l h a s d o u c a n t h o 

•ssos p r e c i o s o s c a p i t e i s d e a n t i g a por-

•a d o S ó v r a s q u o c o r o a m o s fus-

o o l i i n i i i a t a s n a s g a l e r i a s d o 

0 partido cariista havia sido por 
muito tompo om Uospanha um parti-
do militar, um partido guerrilha, a ala 
bellicosa das boinas brancas. Nilo so 
discuto a bravura, a abnegarão, o 
ospirito do sacrillcio dossa legião do 
tlois á trudiç&o do absolutismo mouar 
cliico. 

O p r í n c i p e p r e t e u d e n t o a s s i s t i u u m a 

v o z n o o x e r c i c i o d o l o g o d o u m a ba-

t e r i a . U m a r t i l h e i r o , s i m p l e s s o l d a d o , 

e o l l o c a v a a s u a peca o m p o n t a r i a , vi-

s a n d o u m c o r t o a l v o , q u a n d o 1 ) . Car-

l o s , i n d i c a n d o l l io u m a c a s a b r a n c a , 

r o d e a d a d o e h o u p o s , n u m a o n c o s t a 

f r o n t e i r a , l h o d i s s e . 

— A p o n t a A q u e i l a c h o u p a u a . 

U m m o m e n t o d e p o i s o t i r o p a r t i a , 

o p r o j o c t l l o u t l a v a p e l a g e l o s i a v o r do 

d o u m a j a n e l l a . a m e t r a l h a r e b e n t a v a 

n o i n t e r i o r d a h a b i t a ç ã o , o o p e q u e n o 

p r é d i o d e s t r o n c a d o a l u i u n u m mon t f t o 

d o r u í n a s e n v o l t o n u m a n u v e m d o 

f u m o o d o p ó . 

C o n h e c i u s a q u e i l a c a s a V p e r g u n -

t o u o p r í n c i p e , d i r i g i n d o so a o a r t i -

l h e i r o q u o a c a b a v a d o f u z o r o s s o bcl-

l o t i r o . 

O s o l d a d o , po r l i l imdo-so , i o v a n t a n -

d o a m á o a b o r t a á a l t u r a d a s u a boi-

n a , r e s p o n d e u : 

— M e u s e n h o r . . . e r a m i n h a ! 

— g u a n d o p o r é m s o n á o b a t i a m va-

l o r o s a m e n t e , d o s u i p r o z a o u d o embos-

c a d a , p e l o s d e s l l l a d o i r o s o p e l a s ravi-

n a s d a s m o n t a n h a s , o s c a r i i s t a s e r a m 

u m a o s t o r i i fac^áo m o r t a p a r a t o d o o 

m o v i m e n t o d o p r i n c í p i o s n a m o d e r n a 

o v o l u ç á o s o c i a l . 

O m a r q u e z d o C e r r a l b o , p r i m e i r o 

c h o f o c i v i l d o s s o a n t i g o p a r t i d o d o so-

d i v á o m i l i t a r , c o n s e g u i u i m p r i m i i - l h o , 

n o e spavo d o p o u c o s a n n o s , u m a " 

c u n d a o r i o n t a v á o c o m p l e t a m e n t e 

v e r s a . A q u o s t á o d a s b a l a s c o n v e r t e u -

so n u t n a q u e s t ã o do i d o i a s . Cossou-so 

d o i n d a g a r ( j u o m t e m m a i s p o l v o r a , 

f o r m u l o u - s o o p r o b l o m a n o v o — d o 

q u e m t e m m a i s j u i z o . 

O q u o p o s i t i v a m e n t o so e s t á v e n d o 

n o r e g i m e n a c t u a l do t o d a s a s s o c i e d a 

d e s d e m o c r á t i c a s ú <iuo t o d a a o b r a 

d o r o v o l u ç a o l i b o r a l so o s p h a c e i n d i a a 

d i a , t o c a d a p e l a m a i s i m p r e v i s t a , p e l a 

m a i s d o l o r o s a , p e l a m a i s p r e m a t u r a 

s e n i l i d a d e . 

Q u e m a c r e d i t a h o j e q u o a a b o l i ç ã o 

d o s v í n c u l o s o d a s c o r p o r a ç õ e s reli-

g i o s a s t i v e s s o po s t o u m f r e i o á m o 

n o p o l i s u ç i o d a p r o p r i e d a d e o d o cr.pi 

t a l , a q u a l , o m v o z d o ( tear n a s mfio.-

d o s m o r g a d o g o n a s m f l o s d o f i a d o s , i 

p a s s o u á s m ã o s m u l t o m a i s g a i i c h o s a s 

o m u i t o m a i s a r r e p a n h a d o r a s d a s so-

o j o d a d c s a n o n y m o s d o r e s pon s ab i l i d a-

d e l i m i t a d a , d o s b a n c o s e m i s s o r e s , d a s 

c o m p a n h i a s p r i v i l e g i a d a s ? N a o acredi-

t a n i n g u é m . 

Q u e m j á a g o r a a c r e d i t a p a r a a sa-

b i a g e r e n c i a d o s n e g o c i o s p ú b l i c o s n a 

i n f a l l i b l l i d a d o d o s u f f r a g l o u n i v e r s a l , 

n a a u t h o n t l c i d a d e i lo v o t o , n a ef l lcccl-

d a d o d o p a r l a m e n t a r i s m o , n a expres-

s ã o d a c o m p e t ê n c i a c o l l e c t i v a p e l a for-

m u l a a r i t h m o t i c a d o m e t a d e o m a i s 

u m a da s i u c o m p o t e n c i a s i n d i v i d u a e s ? 

T a m b é m n i n g u e t u a c r e d i t a . 

O con t l i c t o c a d a v o z m a i s t o m o r o s o 

d a c o n c o r r o n c i a i n d u s t r i a l , a l u e t a ca-

d a v e z m a i s h o s t i l d a a d a p t a ç ã o a o 

m o i o soc i a l p o l a c c l c c ç l l o d a s cas t as 

h u m a n a s , e n g r o s s a p r o g r e s s i v a m e n -

te o b a n d o d o s d e s c r e n t e s c o m c lmu 

d o d o s d e s e s p e r a d o s . 

D o i s t e r r í v e i s o l o i u o n t o s d o des t ru i-

ç ã o — a i n j u s t i ç a o a m i s é r i a — n i i i m m 

c a d a v e z m a i s p r o f u n d a m e n t e o s a l i 

c e r c o s (la s o c i e d a d e c o n t e m p o r â n e a . 

K m q t i a n t o o socialismo r e ú n e o m u m a 

e x t r e m a e s q u e r d a d a p o l í t i c a u m a pa r t e 

d e s s a l e g i ã o d o de sc r i d o s , do d c uougana-

d o s o u d o f u g i t i v o s , o tratlirionaiumto 

r e p r e s e n t a d o e m H o s p a n h a pe l o c a r l i s i u o 

p h i l o s o p h i c a i u e n t u y o ç o n s t l t u i d o ; orga-

n i s a , sob a p r o s l d e n e i a du m a r q u e ? de 

C e r r a l b o , u n i p a r t i d o n o v o d o e x t r e m a 

d i r e i t a , f u n d a d o n a s h o r o d i t a r i e d a d e s 

p s y c h o l o g i e a i i d a r a ç a , n a t e n d e n c i a or-

g â n i c a , i n s t i n e t i v u , d o p o v o p a r a o c u l t o 

d a t r a d i ç ã o , p a r u o r e s p e i t o d o p a s s a d o , 

p n r a o a m o r d o e s t a b e l e c i d o p o r sueiies-

s i v a s g e r a ç O e s , d e c u j a r e m o t a o v o l u ç f t o 

p r o e r e a d o r » n o s v e i u o s a n g u e q u e c a d a 

u m d e n ó s t o m n iu ' y p j a s , a s s i m c o m o d o 

i n t i m o s u e c o d a t o r r a v o m a r v o r e a 

c i r c u l a ç ã o d a s o i v a , a l e c u n d a ç a o d a 

l l ô r o a g o r m i n a ç á o d o f r u e t o . 

N o p a r t i d o t á o h a b i l m e n t e d i r i g i d o 

p o l o m a r q u e z d o C e r r a l b o u á o so inscre-

v e r a m u n i c a m e n t e d e s a l e n t o s , i n sc revo-

r um-se a s p i r a ç õ e s . E ' m a i s u m p a r t i d o 

d o j u v e n t u d e d o q u o u m p a r t i d o d e ca-

d u c i d a d e . N o l l o m i l l t a r a a l i / u n s d o s m a i s 

m o d e r n o s , q u o n a l l t t e r a t u r a , n u po l í t i c a 

o n a u i t s m a n t é m o c u l t o h e r á l d i c o d a 

d o c ê n c i a , a p u o « i a <) a e a v a l h e i r o s i d a d o , o 

a r c h a i s m o d a h o n r a , b l l n a l t u e n t o a no-

!>roza d a f ô r m a n á o s a f a d a n e m po l l l t i d a 

p e l o s d o d o s s o r d i d o s d o p o v o l e u rhe tor i-

e o e d a c a n a l h a e m l e t t r a s q u o o const i-

t u c i o n a l í s m o b o t o u a o m u n d o . 

N & 0 c o n f u n d i r e s t e earlismo d o Hos-

p a n h a c o m o mii/uelismo p o r t u g n e z . Urna 

i n d i g n a c a m p a n h a d o d i f f a m a ç a o c o m o 

a q u o os p o r t a d o r e s d o c e r t o s t i t u l o s 

p r o m o v e r a m n a E u r o p a c o n t r a a h o n r a 

d e P o r t u g a l , n u n c a s o p o d e r i a c o b r i r 

c o m o no i i i o d o D- C a r l o s , c o m o so co-

b r i u c o m o n o m e d o D . .Miguel , s o m q u u 

o s c a r i i s t a s a e s m a g a s s e m s o b o peso 

c o m p a c t o d o t o d a a s u a d i g n i d a d e , soli-

d a r i a con t o b r i o f ia m o n a r c h i a e c o m o 

d e c o r o da p a t r l a . 

D e i x a n d o d o se r u m p a r t i d o d o sub l e . 

v a ç f t o , o e a r l i s m o t o r n o u - s e u m a garan-

t i a d o s e g u r a n ç a p a r a a m o n a r c h i a hes-

p a n h o l a . 

H a d i a s , n a l i n d a c a s a de a r t i s t a , t í l o 

h o s p i t a l e i r a e t ã o r i s on l t a , d a m i n h a il-

l u s t i o r, q u e r i d a a m i g a K m i l i a P a r d o 

B a z a n , u m d o s c o n v i v a s , C a s t o l a r , 

t a d o e m f r o n t e d o b i s p o d o L u g o , d i z i a : 

— E l i , n a m i n h a q u a l i d a d e d o repub l i-

c a n o , todoi» o s d i a s , a o a b r i r d o s o l hos , 

l a ç o e s t a o r a ç ã o d a m a n h ã ; Deu» mu-

xrrrr a rainha ! 

l i o m s e g u i d a , n u m a v e r t i g i n o s a to r 

r e n t e de p a l a v r a s , a r g u m e n t o s d o plii-

l o s o p h i a , a r g u m o i i t o s d o h i s t o r i a , 

c i l o t a s , s a t y r a s , n e c r o l o g l o » , r e t r a t o s 

i n s t a n t â n e o s d e h o m e n s c e l e b r e s po la 

s u a g r a n d e i n f l u e n c i a o u p e l a s u a abso-

l u i u i m p o n d e r a b i l i d a d e n a p o l í t i c a , nas 

l e t t r a s , no.- c o s t u m e s , o o l o q u e n t e el iofo 

dofi p o s s i b i l l s t a s d e m o n s t r a v a a impos-

s i b i l i d a d e d o s e f u z o r n a p e n í n s u l a u m a 

r e p u b l i c a . 

D e v o d i z e r e m a b o n o d a v e r d a d e q u o ! 

a e s s a c o p i o s a o m a g i s t r a l l i ç ã o d e phi-

l o s o p h l u p o l í t i c a e d e p o l í t i c a h e s p a n h o -

la e u n ã o p r e s t e i m a i s d u m e i a a t t e n ç ã o , 

p o r q u e a o u t r a m e i a a t i n h a a b s o r v i d a 

p o r u m a n ã o m e n o s m a g i s t r a l , n e m me-

n o s c o p i o s a s a l a d a d o m a r i s c o s , q u o e r a 

a c o i s a m e l h o r q u e e m t o d a a m i n h a 

v i d a t e n h o c o m i d o o e s pe r o t o r n a r a 

c o m e r . 

t j que , p o r é m , m o p a r e c e u e n t e n d e r é 

q u e a r e p u b l i c a , s e g u n d o C u s t e l a r , es t á 

a g o r a n u m p o r l o d u d o t r a b a l ho . - a e labo-

r a ç ã o : es t á e l a b o r a n d o r e p u b l i c a n o s . 

N e s t e m e i o t e m p o o c a r i i s t a d o Cer-

r a l b o o p u r a ii t h r o n o e x i s t e n t e o re-

f o r ç o d o u i u i s u i u t h r o n o ; o p a r a a 

h s t o r i a d a g u e r r a c i v i l e m ü u s p a p h a 

r c l i a b i l i t a ç á o : e p a r a os p r l n c t -

. . l u o t i w f t i c o s u m p e n h o r d o m a i s 

u m ( a m p l a c o n c e r n i u , p ó p a r a os q u o v é m 

a g o r a a o m u n d o j a d e nu-ucii^a e n j o a d o s 

d o l/üvron d o l i b e r a l i s m o u m a p r e c i á v e l 

r e f u g i o . 

F i n a l m e n t e , a m e l h o r p r o v a d a s g e 

r a e s y i u p u t l i i a s o d a i u t u i r a c o i i i l a n ç a 

(le l e a l d a d e q u o b o j o nieit-co o p „ i UíJq 
c a i l i ü l a 1» t o d o s os d e m a i s p a i t idos 

he .-panhóes , e s t á n a c o m p l e t a c o l l e c ç ã o 

d e m a t i z e s p o l í t i c o s r o u r p s e n t a d o s n a s 

p i ísãoa . ( q u o a n t e s d e f io i i te iu oe v i a m 

r e u n i d a s , e n g r a ç a d a s pe l a s s i m p l e s 

h o m o g e n e i d a d e » d e e d u c a ç ã o o d o m i m - ! 

d o , e m c a s a d o m a r q u e i d o C e r r a l b o . 

p u fracyfio cariista, por exemplo, o 

d u q u o d o S o l f e r l u o , o c o n d o d o A s m t r , 

o m a r q u o z d o K e g u e r , o c o m os tos o 

d u q u o d o M o d i n a S i d o n i a , n i o r d on i o-

m ó r d o p u l a d o , o m a r q u o z P e n a Ua-

m i r o , a n t i g o g o v e r n a d o r d o M a d r i d . o 

g e n e r a l A z c a r r a g a , o d e p u t a d o P i d a l , 

os m i n i : t r o s o x t r a n g e i r o s d a A l l o m a -

n l i a , i l a I t a l i a o d a H o l l a n d a . 

D o s o n h o r a s t o d o o A l m a n a c h d o 

O o t l i a d a e l p g a n c l a d o M a d r i d , a pr ln-

i p i a r p e l a s d a m a s d o s u a m a g o s t u d o 

i r a i n h a . A o l o g n u t o d u q u e z a d o P l a-

e n c i a , c o m o s sons g r a n d e s o l h o s , q u o 

p a r e c e m t o r o a r a d m i r a d o q u e de-

v e r i a m t o r o s d o s o u t r o s a o c o n t e m p l a r 

o r e q u i n t a d o p r i m o r d a s u a toiU Ite. 

A n t a r q u o z a d o la L a g u n a , q u o pos-

s u o , p e l a s m i n h a s c o n t a s , t r e z e n t o s o 

s e s s o n t u o c i n c o d i a d e m a s d o p e d r a s 

p r e c i o s a s p a r a p ò r u m c a d a a t i n o , e 

t e m t a n t o b r i l h o do s a t y r i e a e s p i r i t u a-

l i d a d e n o s o u e sp i r i t o c o m o n a s sua : 

j ó i a s . A d u q u e z a de i i n f a n t a d o , q u e o 

m a i s f a m o s a a i n d a ( p i o a m a i s mo-

d e s t a b e l l o z a d o t o d a s a s H e s p a n h a s , 

o a g o r a , d e p o i s q u e so c a s o u u m a d a s 

s u a s t l l l i a s , t o m a t e r r í v e l c o q u e t t o i l o 

do c o n f e s s a r m e d o a q u e p r i n c i p i e m 

d e s i g n a i a p e l a f o r m u l a do a l a r m o — L á 

vem a bruxa I A m a r q u e z a d o H o y u s , 

q u o p a r a o m t u d o so p a r e c e r c o m u m a 

marqaise d o g r a n d e s é c u l o (la e l egân-

c i a o d a d i s t l n c ç a o a t é a d o p t o u c o m o 

p o r f u m o o i r i s de P l o r o n ç a , t a n t o á 

m o d a n a c o r t e do V e r s a i l l e s o a o q u a l 

c i l a d e v e r i a d a r o p r e s t i g i o d o seu 

n o m e , a s s i m c o m o a d u q u e z a de la 

T o r r o d e u o i l e l l a a o d o Marechal*', n o 

P a r i s d o S e g u n d o I m p é r i o . C e m m a i s , 

(j\'n passe, et ileti meilleurcs) d e s d o es tas 

a t é á j o v o n so f l o r i t a S i k l e s , q u o Máx i-

m o Y u d o r i a s , t ã o m o d e s t o , t ã o duv i-

d o s o d a g l o r i a a q u o t e m d i r e i t o , quo-

r e r i a r e t r a t a r , p a r a f a z e r o m t l m u m a 

o b r a p r i m a . . . A i I t a m b é m e u , so d e l i a 

s o u b e s s o f a z e r u m p o e m a , m o q u e r 

p a r e c e r q u o v e r i a d e s p o n t a r o l o u r o 

a p p o t e c i d o , p o r estos m e s m o s p o r o s d e 

q u o p r i n c i p i a a ca i r o m e u c h o r a d o 

c a b e l l o I C o m o Y u d o r i a s é f e l i z e c o m o 

so c o n h e ç o q u o é m o ç o e m s o r a tor-

m e n t a d o ! E l l o q u e r u m t r l u m p h o . E u 

j á n ã o q u e r o s e n ã o q u o n ã o s e j a u m a 

f a l a z e h i n i o r a o Vigor de Ai/er. 

l ' o i l i d o n o e x p e d i e n t e d o h o n t o m , 

n a C â m a r a , o p r o j o c t o , j á a p p r o v a d o 

pe l o S e n a d o , n u c t o r i s a n d o o g o v e r n o 

a f u n d a r m a i s q u a t r o n ú c l e o s c o l o n i a c s , 

d i s p o d o n d o p o r á esso t l m 0 ' l ( i : 00 S . 

F o i a p p r o v a d o l i o n t e m e m 1» dis-

c u s s ã o , l i a C a m a r a , o p r o j o c t o e s t abe-

l o c e n d o p o r c o n t a g e m a o e s c r i v ã o do s 

fe i t os d a f a z e n d a d e s t a c a p i t a l . 

A C a m a r a do s D e p u t a d o s a p p r o v o t i , 

n a s e s > à o d o l i o n t e m , o p a r e c e r d a 

C o m m i s s a o d e J u s t i ç a c o n t r a r i o á re-

m o ç ã o d a o s c o l a d o s e x o f e m i n i n o d o 

b a i r r o d a P e d r e i r a p a r a U u a r a t i i i g i i e t á . 

E r a .1» d i s c u s s ã o foi a p p r o v a d o lion-

t e m , n a C a m a r a , o p r o j o c t o n . 71 , 

c r c a n d o d u a s c a de i r a s d e i n s t r u c ç ã o 

p r i m a r i a n o m u n i c í p i o d e T a u b a t é . 

P a s s o u e m 8 » d i s c u s s ã o , n a u l t i m a 

s e s s ã o d a C a m a r a , o s u b s t i t u t i v o a o 

p r o j o c t o n . :!:!, d e s m e m b r a n d o d o mu-

n i c í p i o d o P i r a j i i o a i i n e x a n d o - o a o d e 

S a n t a C r u z d o l{ io P a r d o , o b a i r r o d a 

I l h a C i r a n d o . 

0 d e l e g a d o d o l i y g i e n o d o 1" dis-

t r l c t o d o l i r a z v c i i l f p o u o o b i t o d e u m a 

c r c a n ç a f a l l e c i d a á r u a C a r n e i r o l . e ã o . 

S P O R T 

C o n s t a ( p i e o J ocko . y-C l u l ) r e s o l v e u 

t r a n s f e r i r a c o r r i d a d o 1:1 d o corren-

te p a r a o d i a •'. 

N o d i a 1.1 s ã o e s p e r a d o s n o s t a ca 

p i ta i o s a n i m a e s : Jwlea Jacobiw, 

Casulo, Cartel, Fonlainc llenrij, 

EHan, Marcial o o u t r o s . 

S o l i c i t o u- se d o sr. s e c r e t a r i o d.» 

z e n d a o p a g a m e n t o a o s r . . l o ã o l l i n z e 

d a q u a n t i a d o :tOu$in)i>, i m p o r t a n c i a d " 

c o n c e r t o (le u m c a r r o d e s e r v i ç o d a 

D i r e c ' " n a d o H y g i c n c . 

R e a s s u m i u l i o n t e m o c a r g o d e (ti 

r o c t o r d a R e p a r t i ç ã o d o P o l i c i a o d r . 

S a n t o s Cl 

A N N U N C I O S 
C a m a c h o & C u i l l i a n t l 

P a r t i c i p a m o s aos n o s s o s a m i g o s o fro-

g u e z e s d e s t o l i s t a d o q u o es tabe leço-

n i o s n e s t a c a p i t a l á r u a d o D r . ! ' a l c ã o | a l . r G A - S l i o s o b r a d o d a r u a Sena-

n . A , a c a r g o d o s r . A n t o n l o J o s é Ro- ( l o l . ,, C O Í l l m > ) i , i i i i t o u 

d r l g u e s O u i m a r f t e s , u n i a s u c c u r s a l d a s o m P n a 

n o s s a c o n h e c i d a c a s a i m p o r t a d o r a d o i 

R i o d o J a n e i r o , s o r t l d a c o m t u d o q u o a 

i n d u s t r i a f r u u c e z a o i n g l o z a p r o d u z e m 

d o m e l h o r o d o m a i s m o d e r n o c m 

r o u p a s , f a z e n d a s o a v i a m e n t o s pro-

p r l o s p a r a r o u p a s d o h o m e n s . 

V e n d e - s o l ias m e s m a s c o n d i ç õ e s d a 

n o s s a c a s a m a l r i z . E s p e r a m o s q u o 

t o d a s a s a l f a i a t a r i a s d e s t o l i s t a d o l i o n 

r e m a n o v a s u c c u r s a l c o m a m e s m a 

c o n f i a n ç a q u o h a l o n g o s a n n o s d i s pen-

s a m á n o s s a c a s a d o l t i o . 

S ã o P a u l o , 1» d e A g o s t o d o 1 S 9 3 . 

( 1 - 2 

A o p u b l i c o 

C a m p i n a s , 8 d o a b r i l d o 1S1I: ! .— I I I " 1 . 

s r . L u i z N o t l o C a l a l n a J ú n i o r . — M . Pol-

i n d o . — P r e s a d i s s i m o a m o . e s r . — E m 

r e s p o s t a á v o s s a c a r t a d e (I d o a m i a n -

to , t e n h o a r o s p o n d e r - v o s q u o os pre-

p a r a d o s v i n h o t o n i e o , o l i x l r o f r i c ç ã o 

a u t i - r h e u m a t i c o s , q u e o a m o . h a t e m p o s 

m o r o m e t t e u o p e d i u p a r a o m i t t i r so-

b r o e l l e s a m i n h a o p i n i ã o , s ã o d e ut i-

l i d a d o v a n t a j o s a o i n c o n t e s t á v e l n o s 

d i v e r s o s c a s o s p a r a o s q u i l o s s ã o in-

d i c a d o s , c o m o d e p o r t o t i v e occ a s i ã o d o 

v e r i t l c a r . P o d e n d o f a z e r i los ta o u s o 

(p io l h o c o n v l o r , s u b s c r o v o - m o , c o m 

t o d a a c o n s i d e r a ç ã o o e s t i m a , a m o . c i o . 

o b r . — D r . Asoei.o Simões, m e d i c o d a 

S a n t a C a s a d o M i s e r i c ó r d i a d o C a m -

p i n a s . 

D e p o s i t o en i S . P a u l o , — R u a D l r o i -

t a n . 3 4»». ( » ) 

F a z - s e c o n t r a e t o p o r t r o s a n n o s 

t r a t a - s o n a m e s m a . 5 - 1 

A L U G A - S E o s o b r a d o d a r u a Sena-

c o n i mob í l i a - o u 

n o m e s m o . T e m 

d o r F e i j ó , n . S 

s e m e l l a . T r a t a-se 

c o n t r a e t o . 

A O S F 0 Q U E T E I R 0 3 . V e n d e - s o 

" g r a n d o q u a n t i d a d e d o j o r n a e s , :!D 

o u 4 l l a r r o b a s , n a r u a 15 (lo N o v e m b r o 

1 1 . S e n d o t o d o s faz-se g r a n d o r o í l u c-

ç á o n o p r o ç o . 

I 

B » r . J o s é l f , ' i i a e l o d e 

M a c e i l o t i a l a i a r ã e s 

. O c o n s e l h e i r o J o s é I g n u c l o Go-

& m e s l i u i m a r á o s o s u a f a m i l i a , ain-

d a d o l o r o s a m e n t e a e a b i u n h a d o s 

p e l o i n f a u s t o p a s s a m e n t o d o seu 

p r e z a d o f i l h o e i r m ã o , a g r a d e c e m cor-

d i a l m e n t e a t o d o s o s s e u s a m i g o s u 

p a r e n t e s q u u o a c o m p a n h a r a m p o r e ssa 

o c e a s i ã o e os c o n v i d a m p a r a a s s i s t i r á s 

M i s s a s d o 7 " d i a , q u u s e r ã o c e l e b r a -

d a s n a K g r o j a d o C a r m o , q u i n t a - f e i r a , 

II d o a g o s t o , á s 8 1 2 h o r a s d a ma-

n h ã . 3 - 2 

Hotel Universal 
V o n d o - s o es to b e m m o n t a d o o conhe-

c i d o Ho t e l s i t u a d o á r u a d o S . E p h i -

g o n i u , l i . 9 . 

D m o t i v o d a v e n d a é p o r p r e c i s a r 

s eu d o n o r e t i r a r-se p a r a I t a l i a . 

T r a t a - s o n o m e s m o . 1 0 — 1 

Proprietários de depositoa de carvao estabele-
cidos ha mais de 50 annos. 

ASSUCAR DE PERNAMBUCO 

P r e ç o s s o m c o m p e t e n c i a , 

n a r u a E p i s c o p a l , " n . í i l A . 

vondo-so 

I 

A l y i n v r i v A 

Sociedade mutua de seguros sobre 
a vida 

Hccolii tia E y u i T A T i v A dos 
Eslados-Uniilos (The lv|iiila-
lilo Life Assuiiiiicc Socioly of 
lhe L uileil States) a iiuanlia 
de « dez mil sois centos e oi-
tenta e sete dollars om ouro 
americano, (SI0.0S7)» polo 
i|iic dou plena quilação da 
apólice n. iíD.V.Cft, agora 
vencida polo fallecimenlo do 
meu maiidoJoão Dias Tava-
res. 

Haliia, 28 do junho de 18U3. 

P. p ile d. Maria Itosa de 

Souza Tovares, 

JOSÉ DE O L I V E U U CASTIIO 

i n v e n t a r i a n t o . 

a l t . :| II 

( ^ o i i i | > a i i h i : i K c o n o a i i c a 

t . a / . , A j t i i n n I C x j i o l i o s 

(vtit Uijuidai-âo) 

ASSEMUl.KA (lEllAt. EXTHAOKU1NAUIA 

A c o i n i u i s s ã o l l q u l d a n t o a b a i x o as-

s i g n a d a c o n v o c a os a c c i o n i s t a s d a 

m e s m a C o m p a n h i a a c o m p a r o c o r o m 

n o d i a 1 d o a g o s t o p r o x i m o f u t u r o á 

u m a h o r a d a t a r d o u o s a l ã o d o Han-

co U n i ã o d o S . P a u l o , a l l m d o resol-

v e r e m s o b r e a p r o p o s t a a p r e s e n t a d a 

p a r a a a c q u i s i ç ã o d a s m e r c a d o r i a s , 

a r m a ç ã o , m o v e i s e u t e n s í l i o s , f e r r a m e n -

t a s o d i v i d a s . 

l J o a e u o r d o c o m o u r t . 1:!1 d o re-

g u l a m e n t o n . " 4:14 d e 4 de j u l h o d e 

181)1 t o r n a - s o n e c e s s a r i a a p r e s e n ç a 

d o a c c i o n i s t a s q u o r e p r e s e n t e m d o i s 

t e r ç o s d o c a p i t a l s o c i a l . 

S . P a u l o . 1!) do j u l h o do 1 8 9 3 . 

FRANCISCO CAI INEIHO 

ANTONIO FEHIIEI I IA DUAIITB 

J . |j. ut> ÜUVMKA C h l . t f T I N O . 

i a - 1 3 

A l f r e d o d o s : a m a r g o . 

MAGNÍFICO LEILÃO 
oi: 

S u p e r i o r e s m o v o i s d o f a m i l i a , t e r -

n o s e s t o f a d o s , o r n a m e n t a -

ç ã o v a r i a d a , l o u ç a s , c r y s t a e s , por-

c e l l a n a s , f i l t r os , u i a c l i i n a p a r a 

l a v a r r o u p a , b a n h e i r o s , e s t a n t e s , b o m 

p i a n o p a r a e s t u d o s , a r t i g o s d e uti-

l i d a d e o b a t e r i a p a r a s e r v i ç o 

d o c o / i a l i a . 

J. A. LEÜL 
A u c t o r i s a d o p o r u m d i s t i n e t o c a v a-

l h e i r o , p o r m u d a n ç a , c o m s u a f a m i l i a , 

v e n d e r á o m l e i l ã o 

Quinta-feira, 3 de agosto 
. 1 's II / , d e manhan 

I t u a « i e H ã o . l o ã o , n . I K i 

O S E O U I M E : 

S o l i d a m o b í l i a e s t o f a d a , c o m c o b e r t a s 

d o l i n l i o , l i n dos q u a d r o s c o m g r a v u r a s , 

g r a n d o t a p e t o a v e l t i d a d o , e s p e l h o s o 

e n f e i t e s , b o m p i a n o , m e i o a r m a r i o p a r a 

e s t u d o s , j a r r a s p a r a l l o r c s , c a n t o n e i r a s , 

n i e z i n h a s , e tc . e t c . 

nos dormi lorios 
l . e i t o s f rance/ .es p a r a c a s a d o s , cria-

d o s - m u d o s , t o i l o t t e s d o a r m a r i o c o m 

p e d r a o e s p e l h o , g u a r d a - v e s t l d o s , eoitl-

m o d a s , c a d e i r a c o m b a l a n ç o , c a b i d o s , 

t a p e t e s , c a m a s p a r a s o l t e i r o s , m e z a 

p a r a o n g o m m a d o s , a r t i g o s p a r a cr ian-

ç a s , e t c . 

Sala do jantar e cosinha 
M e s a c o m p ô s t o r n e a d o s p a r a j a n t a r , 

g u a r d a - l o u ç a s o n v l d r a ç a d o , guarda-co-

m i d a s , c a d e i r a s a v u l s a s , q u a d r o s , rc-

l o g i o d o p a r e d e , l o u ç a s p a r a a l i i l o v o u 

j a i u a r , s e r v i ç o s p a r a e l i á o ca f é . ban-

d o l i n s , t a l h e r e s , c o i u p o t e i r a s , c opo s , 

c á l i c e s , m a n t e g u e l r u s , l i c o r o i r o s o ou-

t r o s a r t i g o s p a r a m e s a . 

Uuarto p:ira creados 
C a m a s , l a v a t o r i o s , m e z a s p a r a e n -

g o m n i a r , b a n h e i r o s , n i a e i i i n a p a r a la-

v a r r o u p a , a r t i g o s d e u t i l i d a d e p a r a 

s o r v i ç o d o c o z i n h a , t u d o pe l o q u o al-

c a n ç a r c m l e i l ã o . 

<J(TI7*"r.\-1'HIU A 

Rua de São João n. 95 
P E L O L E I L O E I R O 

J . A . L e a l 

B R O K ' C H I T E S 

T O S ^ E â ^ R O U Q U i D Ã ü 
O moio nmi8 fjicil o economico p.-irft debollar 

todas essas moléstias, verdadeiro tla^ello da hu-
mnnidndo, o emprego do um medicamento 
apropriado oxclusivameute a esse tlm. Na meio, 
porém, dessa alIuviAo tle remédios peitoraes, cada 
um dos quacB s«> julga infuilivel, a escolha do 
verdadeiro seria realmente difflcii so a longa 
experiencia uAo nos indicasse a existência do 
i/ltirioso c «creditai!o Xarope tio Uost/ue, único 
peitoral cuja reputado ninguém contesta. Kwto 
mcdicamouto e também um poderoso anti-astli-
matico, pois bastam duas colhures do sopa para 
acalmar o accesso mais forte o isso também em 
rela<;ílo A tosse secca e pertinaz. Cuidado com 
as falsinoaç0o8. 

O verdadeiro o genuíno xarope do Bosque ó 
approvado pula Inspectoria Ourai do Hygieno o 
traz a marca registrada: Una estreita encarnada 
dentro de um duplo crescente, com as cores 
preta o vermelha. 

1 ) K I ' 0 S 1 T 0 Ü I Í U A L 

l l i o « l o J j u i o i r o 

r u a d o S . P e d r o ; 5 8 

1 ' i i u S . P a u l o , r i i a r i n a c i n 

.loíio, Kua DE S. JOÃO, 15 
ADVOGADOS 

OS DllS. 

E S T E V A M D E O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 

81—RUA 15 DB NOVKMUKO—SI, H. Paulo 

0 0 - 2 0 

" B R O N C H I G i A 
Itcnn-illo Inliilllvol tia cura das broncliltes cbro-

uk-aa o rvcunlca. 

Preparado no lalioralorio Homeopatiiico tle 

AD01.PU0 DE VASC0NCELL0S 
Ú n i c o d e p o s i t o o m S . P a u l o , C a s a 

Thermomelro. 

D U P F L E S A C . 

: t o , í t n u M i r o u » , : i » 

; i ü — i i ) 

JORNAES ESTRANGEIROS 

d e q i i i i l ) | i i 4 > r l U i ç i l o o 

s < » l u - c < | i i : i l < | i u ' i ' i i s s i i m p l u 

Xinguem deve tomar assignatura sem 

primeiro pedir os nossos preços correntes 

que enviaremos grátis. iU U\() de eco-

nomia. 

M O L H A & C O M I » . 

72, Rua Fi.oiikncio nE Aiireu, 72 
S. PAULO ;lll 21 

Tòin sempre grande tiuanlidade em deposito, srt de pri-

meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos pregos mais 

razoaveis. 

Contraetos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 

com as companhias tle vapores transatlânticos e com a 

Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Corapany 
e da Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communicaçôes para WILSON, SONS & C., em 

Santos, «levem ser dirigidas para a caixa postal (il ; ende-

reço Iclegrapliico-ANGEUCUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C°. Limited, London. 

CardifT 
São Vicente 
Pernambuco 
ilahia 

itio de Janeiro 
Santos 
Montevidéo 
Hnenos-Aires 
La Plata 7"»—7 

P e l a s e c r e t a r i a d o I n t e r i o r «o l i c i l o i i-

so d o m i n i s t r o d o I n t e r i o r , d a U n i a » , 

a r e m e s s a d e t r e z e n t o s t i t u l o s d e elei-

t o re s , d e s t i n a d o s uo m u n i c í p i o l i e Cam-

pos N o v o s d o P a r a n a p a n c i u a . 

1 ' o r a m ron iQV idos , a p e d i d o , p o r de-

c r e t o d o 3 1 d o j u l h o n n d o , os s e g u i n -

tes p r o f e s s o r e s p ú b l i c o s : 

U u 1,'ílirro d o s F a r i a s , m u n i c í p i o d o 

A m p a r o , p a r a a c i d a d e d a S e r r a - N w ç r a , 

S i l v i n o A d e l i o d o O l i v e i r a , 

J J p b a i r r o d a B o c a i n a , m u n i c í p i o d u 

J a t a l i y , p a r a o de S a n t a C r u z . m u n i -

c í p i o d o C r u z e i r o , D . A d e l a i d e An-

g u . t a d e L e m o s . 

O g o v o r n o d e c l a r o u á C a m a r a M u n i -

c i pa l d e S . J o t t o du B o c a i n a IJUO o f i ic to 

d e n eg a r- se o d e l e g a d o d e l i y g l e n e da-

q u o l l a v i l l a a t r a t a r d o s v a r i o l o s o s se-

r i a i j o v i d a n i c n t o r e g i s t r a d o , d e p o i s d e 

l i u v i d í W ao l u f o i i u a y õ e s q u e s o b r e o ca-

so se p e d i r a m á LM ioc t o r i a d o l l y g l o i i o . 

A ' S i i p e r i n t o n d o i i c i a d e O b r a s Pub l i-

cas f o r a m f o m e t t i d a s a s p l a n t a s de 

m a i s d o i s t y p o s d e e d i f í c i o s p a r a a s 

e s co l a s p u b l i c a s des to E s t a d o . 

COISAS ALEGRES 
P o l i c i a c o r r e c c i o n a l . 

1) j u i z , a n t e s du p r o n u n c i a r a sen-

t e n ç a , m u r m u r a a o o u v i d o d o u m dos 

a s s e s s o r e s a l g u m a s p a l a v r a s , á u q u a c s 

es to r e s p o n d o c o m ( m o u o s y l l a b o : 

• T r ê s ! • 

— . , . C o n d e n i n a m o s o r é u a t r ê s a n 

n o s d o c a d e l a ! 

— P e r d ã o , e x c l a m a o a s s e s s o r , atra-

p a l h a d o , e u s i i p p u u h a q u e m e p e r g u n 

t a v a ( jUan t a s l i o i a s e r a m I 

\ o r i i ) n l Í N t j i 

Br . p . C a r l o s , — S a h i n d o - m o c m u m a 

p e r n a u m a f e r i d a , Itz u s o d o d i v e r s o s 

r e i u e d i o s p a r a cu ra l-a , p o r é m s e m re-

s u l t a d o a l g u m . T o l h e i d e p o i s o — E l i -

x i r M . M o r a t o p r o p a g a d o p o r I ) . Car-

los , o fl(|iiei p e r f e i t a m e n t e b e m . l T so 

v . s. d e s t a c o m o l l io u o n v l e r . 

L)e v . s . c r . o o b r , 

ANTONIO FAI IANI . 

P r o f e s s o r p u b l i c o 

C a s a - B r a n e a . 

|íxtá r e c o n h e c i d a a f i r m a p e l o ta-

b e l l i a ü . 

D e p o s i t o e m S. P a u l o , P e i x o t o l istei-

l a & C o m p . , r u a d o S . B e n t o n . 11. 

i a l t . j 3 0 — 2 0 
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B R O N C H I G I A 
ICemeillo luralllvol na cura (Ias liroiiclnlus chro-

a i c u o recend-n. 

Preparado no laboralorio Homeopatiiico tle 

AUOU'UO 1)E VA8CONCELI.0S 

D n l c o d e p o s i t o e m S. P a u l o , C a s a 

Thermomelro. 

l ) U F I ' L E S & C . 

: * < » , i t u a i » i i - < i t . - « , : c o 

: i o — i o 
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m 
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L a r g o da Sé , n. 

I P A m - Ü 

1 5 

Leilão judicial 
A . V A Z 

B r e v c m e i i t o f a r á i m p o r t a i i t o l e i l ã o 

j u d i c i a i d a m a s s a f a l l i d a d o V'ir|8sii|io 

d o ü á & o o n s t a n d o du l u a o n d u s , 

a r m a r i n l i o , e l e , , o t c , 3 — 1 

' * »NEMI*-CHL0H0Se 

OFERRO 

BRAYAIS 

Cauções 
Xit at/enriii mn cantil (le Jiuilo-

vulho J u i i i o r <t' Cimip., fazem-se. 

cauções ile J í u i / i / u u a . i , 1'uulistas 

e lettras ligputliücui iíts. 

a u — 

Drogaria Importadora 
I)E 

Guimarães, llallot, B Í C Í I I I O k Comp. 

5 » u : « S . l " o ( l r < » , : m » ^sa» 

ltio DE JANEIRO 

Ho^u-so ii todos oh 8i'n. |»h.'ii'iniicoiiticos, «Iro-
girstiis u industriaca a sua atten<;Ao |i:»rn o 
grando e iicimancnte deposito desta drogaria. I'.m 
seus arinazuiis uucuiitra-so sempre grande depo-
sito de todas as drogas e |iictli;ctou ohimicos 
dos mais acrn^itailo» autlior«M nAo só emprega-
doi na medicina, como também nas artes em 
geral. 

Recebo também dircctamento todas as águas 
mineraos, naturneso bem assim, completo e mi 
riadissimo sortimento de todos ua ap^artdkos e 
utensílios n|tplicados hojí laliorutorios püarraa-
ceuticos, iipli|!jtriHeii. v(c., otc. 

l\v;os sem cumpcti-ncia 

liemcssas imuicdiatas 

E D I T A E S 

.I i i i iI;» O o i i u » o r e i i i | 

A o s COMMEtlCIANTES, DIllECTOUES IIF. 

SOCIEDADES ANONYMAS, A(iENTES DB LEI-

LÕES, ETC . , ETC. 

F a ç o s c l e n t e s os I n t e r e s s a d o s (|iio os 

l i v r o s c o m m o r c l a c s , c o n t r a e t o s o dis-

t r a c t o s s oe i a e s , p a r a s e r e m r u b r i c a d o s 

c a r c h i v a d o s n e s t a J u n t a , d e v e m p a g a r 

o ee l l q E s f i i d o a l r r- r i d o s art\ :5n n°", 

7 o 8 , : l l o t a b c l l a B S '2» n- l l l d o 

Rc i ç . a n u e x o a o D e c . n " 182 d e 2 0 d o 

j u n h o d e 18U3. 

S e c r e t a r i a d a J u n t a C o m n i e r c i a l d o 

E s t a d o d o H. { ' a u l o , 21) d e j u l h o d c 

180:) . 

Andrade 
1 5 - 0 

0 s o c i e t á r i o J . A. de . 

S e c ç ã o S i w r e 

d o m p s t u h f n V l i l Ç » " S * s u i -

I M n 

JIONIIS ESPECIAEB 

A c n c o i u m o m l a p a r a c a r r o s c s p c c i a e s 

d o v o s e r f e i t a do d i a 1" d e a c o s t o e m 

d i a n t e , n o o s c r i p t o r i o d a C o m p i i n h i a á 

r u a J o f t o A l f r e d o n. 2. c o m a n t o c e d e n c i a 

d o d u a ^ h o r a s e p.»gos n o a e t o d a en-

c o m m c m l a . 

S . P a u l o , : l l d u J u l h o d e IBfl . l . 

A . A . I)E S o f Z A , 

3 — 1 G e r e n t e . 

1 ' r o v i i H 

p o i s a n n o s e o m l i m a p e r n a i n c h a d a 

o u m » e r u p v í l o h u n i i d a n a m e s m a , c o m 

t o d o s o s c u r a t i v o s a t n i j i p o e h o r a s 

s o m s e n t i r m e l h o r a s , ú p a r a desco ro-

ç o n r . 

h x p e r i m o n t e i o n o v o r e m é d i o in i l i 

g o n a o — E l i x i r .M. ü o r ç t o — p r o p a g a d o 

p o r l ) . C a r l o s , e s e n t i n d o tu ' i h o r a s , 

c o n t i n u e i a u s a i -o a t é t l c a r c o m p l e t a -

men t / J p u r u d o c o m o e s t o u . A b e n ç o a d o 

m e i i i c n n i e n t o , 

P o d e m u s a r e o m o c o n v l o r . 

S . 1 ' a u l o . 

ACOCSTO CAI.HF.IUOS DE MIRANDA. 

D e p o s i t o e m S . P a u l o — P o i x o t o Es-

t o l l a & C o m p . , r u a d c S . I s e n t o u . I I -

3 - J 

I i l H l I t u t o V « « í e i u o n o n i c o 

FORNECIMENTO DK VITKLIiOM 

D o o r d e m d o d o u t o r d i r o c t o r ( leste 

I n s t i t u t o , f a ç o p u b l i c o q u e se a c h a e m 

c o n c u r s o a t é a o d i a 12 d o a g o s t o p ró-

x i m o f u t u r o o f o r i i e u l m e n t o (lo v l t e l l q 

p a r a o s e r v i ç o d e v a c c i n a ç f t o , s o b a s 

s e g u i n t o s c o n d i ç õ e s : 

O s v i t e l l o s t e r 8 o d e se i s a d e z m e -

ZOÜ d o e d a d e : u m q u a r t o d o s a n g u e , 

pe l o m e n o s , d o q u a l q u e r r a ç a e u r o p é » ; 

p e r f e i t o e s t a d o d o s a ú d e , p e l l o f i no , 

l i so o b r i l h a n t e , o l h o s v i v o s , b a r r i g a 

b r a n c a , s e n d o prpfo|-i(|o» os a n i m a e s 

d c cOr a m a r o l l a , f ü a o a o u v e r m e l h a . 

O s v i t e l l o s sé serf lo n c c o i t o s d e p o i s 

d o e x a m i n a d o s pe lo v e t e r i n á r i o d o 

lado tieli» prinMlrofl luetllco» d o l 
ia ln>u)n<lia(aiuen(fl ua Kco- ' 
arcailonar incoinrr̂ ','1oi ^:-

l OuiR «i, .angu* a cftr. recoúititúiudo-o 
damln-ll.c o iipor ncr"i»ario 

-w il.ii Imitações c FalsifiracSes. | 
'-vir-It ilrir iitacíirln 

i'.\ m s . .',o vá . n t c w - l j t i w c 
. rH TUliAt «I 1-UAHHaCIAB. 

IilPORTÃNTB LEILÃO 
E m p i M ^ o ^ i i i ' . ' i n l i ( ! < > 

c a p i t a l emi Immii a c a b a * 

p r c t l i o H i C o m i * o n < l a 

i n c l i n a i , ^ c ^ i i r a o c a r i a 

< l c 11311 p a i * c c n t o St 

a i c x , « I c H i l c | « k . 

J, A. L E A L 
D e v i d a m e n t e a u o t o r i s a d o pe los p r o-

p r i e t á r i o s , v e n d e r á e m l e i l ã o , n n s me-

l h o r e s c o n d i ç õ e s , l i v r e s o d e s e m b a -

r a ç a d o s , p a r a p a g a m e n t o d e c r e d o r e s 

Quinta-feira 3 de agosto 
AO .MEIO 

A L A M E D A D O 

t o d a s » s 

0 c o n t r a e t a n t o d e p o s i t a r á n o T h o -

s o u r o d o E s t u d o a q u a n t i a d o u m 

c o n t o d o re is ( l a iOOSOOo) p a r a 

t i a a e x o e u ç í l o d o c o n t r a e t o , 

s u j e i t o á m u l t a do ÕU$OuO 

v e z e s q u o n í l o e x e c u t a r o s p e d i d o s d a 

D i r o c t o r i » d o I n s t i t u t o . 

O c o n t r a e t a n t o obr igar-se-â a forne-

c e r t a n t o s v i t e l l o s q u a n t o s e x i g i r o 

s e r v i ç o d o I n s t i t u t o . 

A s p r o p o s t a s d e vo r l l o s o r e n t r e g u e s 

d e n t r o d o p r a z o m a r e a d o no s t o o d i t a l , 

n a s e c r e t a r i a d o H y g i e n o , á r u a D i -

reita n . 15 , o m c a r t a f e c h a d a , d o v l » 

( l a m e n t o s e l l a d a , I n d i c a n d o o e n v o l u c r o 

o n o m o d o p r o p o n e n t e . 

I n s t i t u t o v a c e l n a g e n i c i d o I s t a d o d o 

S . P a u l o , 2 8 d o j u l h o d e 1803 . 

O e s c r i p t u r a r i o 

J.U. Peueiíia nos Santof 
» t « 12 

B D B I l A i í O 
A l u g a - s o n o c e n t r b d a c h i a d o . Ex i-

g e - s o Hado r . T r a t a - s o á r u a M a r e c h a l 

D o o d o r o 11. 8 ( a r m a z é m ) . C i—. l 

B R O N C H I G I A 
ll(;m<'ilio InfnllLvcl n:i curíi ilila lirourhltes ttirc-

meas o recçiit«(S 

Preparaía ne lUoralono Homapatliijo de 

AUOL.1'110 DE VASCONCELI.OS 

U n l c o d e p o s i t o e m S . P a u l o , C a s a 

Thermomelro. 

U U F F L E S & C . 

: » < » , i i l e i i > i r < - i i a , a o 
• i i i - I n 

M E D I C O 

Mapcorides llezemle 

[f 

M ̂  

Unicaneste genero 

C o m p l e t o s o r t i m e n t o d o p a r a m e n t o s f e i t o s , a l f a i a s p a r a e g r e j a , d a m a s c o s 

d o s e d a , d i t o s d o l á , m o r i n ú s u p e r i o r p a r a b a t i n a s , i m a g e n s , l l ó r es , g r i n a l d a s 

p a r a v i r g e n s o a n j o s , v o s t i d i n h o s p a r a a n j o s , a z a s o e n f e i t o s p a r a o s m e s m o s ; 

c ê r a p u r a , g r a n d o s o r t i m e n t o d o i m a g e n s o m e s t a m p a s d o t o d o s os t a m a n h o s , 

d i t a s d o S e n h o r B o m J e s u s d o P i r a p o r a . 

O r a n d o s o r t i m e n t o d o s a n t i n h o s r e n d a d o s , d i t o s e m p h o t o g r a p h i a s , l i v r o s 

d e m i s s a Unos , p a r a s e n h o r a s , v e l l u d o s , t l t a s d e s e d a d o t o d a s as o ô r c s o 

l a r g u r a s , g r a n d e s o r t i m e n t o d o s e t i n s , r e n d a s d o U n h o o a l g od f t o Unos , f i l é s 

b o r d a d o s a o u r o c p r a t a , b a n d e i r a s d o D i v i n o E s p i r i t o S a n t o , e s t a n d a r t e s o 

o r a t o r i o s du t o d o s os t a m a n h o s , m e d a l h a s d o t o d o s a s i n v o c a ç õ e s , o u r o p a r a 

b o r d a r . 

F r a n j a s o g a l õ e s , s a p a t o s o n i e i a s do s o d a p a r a a n j o s ; b o r l a s , c o r d õ e s , 

j a r r a s p a r a a l t a r , c o r o a s o r o s p l o u d o r o s p a r a i m a g e n s , v e s t i m e n t a s , e t c . , e t c . 

T a p e t e a v o l u d a d o o q u o h a d o m e l h o r p a r a i g e j a s , c o r õ a s d o N . 8 . da.s Do-

res d o s 7 m y s t o r l o s . ( J o r r o s do v e l u d o b o r d a d o s a o u r o f i n o , b o r l a s p a r a os 

m e s m o s . E s t a n d a r t e s r e l i g i o s o s o p a r a s o c i e d a d e s , o t c . L i v r a r i a c a t l i o l i c a , 

m e d a l h a s du p r a t a d a c o n g r e g a ç ã o d a s f i l h a s d o M a r i a , d i t a s d o s A p o s t o l a d o . i 

d a c o n g r e g a ç ã o d o J e s u s , m e t a l d o u r a d o , d i t a s do m u i t a s i n v o c a ç õ e s . C r u c i -

l l x o s do p r a t a , r i cos , d i t o s d o m a r l t m . R o d o m a s d o v i d r o . 

FER.RETE & COMP. 
M . I M I I . O — L A R Ü 0 D A S É , N . 15 — H - I M U L O 

l õ — i l ( a l t . ) 

Aos srs. empreiteiros, 
mestres d'obras e proprietários 

LO J A. 
DE FERRAGENS E TINTAS 

81, Aven ida Range l P e s t a n a , 81 

(Antkia Iíla no Hraz) 
<-iii I f i - c i i l c i i 1 ' i i l i r i c i i <l<- l u m n s « S . 1 ' a u l o » 

A c a l m de so a b r i r á r u a o c i m a u m n o v o o s t a h e l c e l m o n t o d e f e r r a g e n s o 

t i n t a s o n d o se e n c o n t r a t o d a a q u a l i d a d e d u f e r r a g e n s p a r a e o n s t r u c ç õ e s , 

f o r r a m e n t a s p a r a c a r p i n t e i r o s , p e d r o i r e s , s e r r a l h e i r o s , u t e n s í l i o s 

c u l t u r a , o t i n t a s d o t o d a s a s q u a i í d u d c s o a r t i g o s p a r a 

t r e n s d e c o s i n h a o t u d o m a i s q u e d i z r e s p e i t o a u m 

o r d e n i . 

para agri-
piutura assim como 

estaboloclmonto desta 

T u d o <1 p r e ç o H m o d l c o s 

CHRISPIM M A G A G L H Ã E S & COMP. 

I t c N l i l o n c l i i : 

B u o n o , 2 0 . 

C o i i m i l l o r i o : 

ta , 41 (1 á s : l ) . 

U u a A i n a d o i 

R u a B o a V i s -

T r a t a do t o d a s as m o l é s t i a s d o se-

n h o r a s , p r a t i c a o p e r a ç õ e s . 31) 

H A I Í Ã O D A 

L I M E I R A , N . l l â 

C n i n i i o t r i y i c o H 

T r o s n u i g n i t l c o s p r é d i o s , r ecen te-

m e n t e a c a b a d o s , c o n t e n d o c a d a u m 

l o t o b o n s c o m m o d o s , t o d o s f o r r a d o s , 

a s s o a l h a d o s e e m p a p e l a d o s , e om á g u a 

e n c a n a d a o do poço , g a z e e s g o t t o s 

b o m q u i n t a l f e c h a d o a m u i o , t o d 

a l u g a d o s e d a n d o b o a r o n d a m e n s a l , 

g a r a n t i n d o a o c i i m p r u d o r u n i j u i o sc-

u u r o o c e r t o a o o n p l t a l e m p r e g a d o . 

C u j a v o n d a s e r á o IToe tuada a o 1110-
l l i o r l a n c e o b t i d o . 

( I . p r o p i i e t a r i o s m i o f a z e m q u o s t i l o 

d o r e c e b e r ape i i u * u m t o r ç o d o v a l o r 

i l a v e n d a , p a r a n o l v o r s e u s c o m p r o -

m i s s o s , f i c a ndo o restante a p r a z o s 

p i o .-o c o n v e n c i o n a r n a e s c r i p t i i i a 

o i , i n g a r a n t a d o s n t e s m o s p . e d i o s . 

V e n d e r se-á e m u n i s o l o te q u r e t a 

I h a d a m e u l e , á v o n t a d e d u s srs . pre-

t o n d e n t e s . 

C O N D I Ç Õ E S 

H ' n t i i l « I o ' i O p o r c e n t o 

Esçripturas em u dias. 

' , 3 d3 acosto 

A L A M E D A D O H A I I . \ 0 D A 

L I M l i I R A , n s . 1 1 2 , M i o 1 1 ( 1 

PELO LEILOEIRO 

J. A LEAL 
3 - J 

ALPHONSE DE BREÍNE 
I i i l e r i i r o t o i :<>iiiiixm-<;í;>I 

A O E N C 1 A 8 

T R A N S I T O D E MF.UCAl lOKIAS 

C H A R T E R I N G A G E N T 
Caica do Correio ll l 

E n d e r e ç o T c l e g r a p h i c o : 

B R B Y N E — S A N T O S 

tíeripterio P»;Í ria Rapi/ica. 38, sotirado 
S . W I o s 

! l ü—211 

Mclestias 

Medico e pttarmaceuticc 
l i s t o p r e c i o so p r o d u e t o d a m a t é r i a m e d i c a b r a s i l e i r a , c o n s t i t u o o m e d i c a -

m e n t o m a i s o l i l c a z n o t r a t a m e n t o d a s d j s p e p s l a s , g a s t r l t e s , v o n i i t o s i n coe r-

c i v e i s d a p r o n h e z , c r o a n ç a s , d i a r r h ò a i n f a n t i l , d i a bo t o s , m o l é s t i a s d o a p p a r e l h o 

p u l m o n a r , a t o n i a v ô m i t o s d a s d o e s t ô m a g o d o s v e l h o s , c o n v a l e s o e n n t , e t c . 

A t t e s t a d o s d o s m a i s d l s t i n c t o s c l í n i c o s c o n f i r m a m as v i r t u d e s d a 1 ' n p j i l -

i i h t i o < ! • • « M o l x i } ' . 

Vende-so e m t o d a s a s p h a r m n o i a s o d r o g a r i a s . 

I k K F O t t r r » — I t i m í » i l e M i i r i ; » , 11. : t 

Ulü DE JANEIIK) 

I v i d r o 3 S 0 0 3 — I d ú z i a 3 Q & 0 0 0 

A B A T I M E N T O E11 P U W / Ã O 

I n t e r n a s e e s p o c l a l m e n t o n e r v o s a s o 

dos a p p a r e l h o s r e s p i r a t ó r i o s e d i g e s -

t i v o 

I l e n < u ' n n r i l e « I o M i < -

K s i l i i s i c H e x i n t e r n o d o p r o f e s s o r 

T o r r e s H o m e m , o x - c h o f e d a c l i n i c a 

m e d i c a d a P o l y c l l n l c a O e r a l d o R i o d o 

J a n e i r o . T r a t a a t u b e r c u l o s e po|o pro-

cosso de H u e b a r d u O h n b e r t , u u i e o 

q u e p ó d o ( lar r e s u l t a d o , l a v a g e n s d e 

e s t ô m a g o q u a n d o i n d i c a d a s e t c . 

H u a d a G l o r i a n . (II) o r u a D i r e i t a 

da 1 h o r a á s 3 h o r a s . — T e l e p h o n e 7 4 0 . 

8 1 — 3 1 ) 

M lidaram-se, 
líonif^citi, n. 
ma rui , u. VI. 

3 - 2 

rATKINS0N'S 
WHITE ROSE 
O ninis delicado doa perfames. 8uave 
como a j.ropria Rosa. Imitado em 
tcxla a parto sem poder B»-r igualado. 

A T K I H S O N S 

A G U A D E C O L O N I A 
Uni versai monte prufcriii» áa sor t ca 
aileinftc», KrnproKnr wjmfnte a dc Atkinbon i>or at-r mais fina, mais 
suave, mais persistente o muito mais 

reíresoante do todas. 
Vendem-Be cm to<la a parto. 

J . «Sc E . A T K . X 3 Í b O K , 
j 2 4 , O l d B o n U «lireot, L o n d r e s . 
' AVISO 1 I .éciiitnas somente eom o rotulo-

-Seu Io «/ il f amsrelio n .•» niarc» 
do fthri< a unn "Rosa bramra" 

com o completo end*rr<;( 

SABÃO RUSSO 
I Ma rav i l hosa essencia 

P R E P A R A D A P O R 

JAIME FAKÂÜEDÀ 
| A P P R O V A D A P E L A E X M A , J U N T A D B 

H Y O I E N E P U B L I C A l i A C A P I T A L 

I n n u n i o r o 8 c e r t i t l c a d o s d o m é d i c o s d i s -

I t i n e t o s o d o p e s s o a s d o t o d o o c r i t é r i o 

l a t t e s t a m e p r e c o n i s a m o H n b ã o 

1 I I I I H H O p a r a c u r a r 

Queimaduras 
N o v r a l g l a s 

Contusfloa 
Darthroa 
E m p i n g e n s 

IP a n n o s 

Caspaa 

Espinhas 
Dores rheuniatiCM 
D • 8 ,ie c i .<.,,. 
Forimontos 
Sardas 
Chagas 
R u g a s 

LOJA JÁRiiMl FLORA 
R U A B O A V I S T A , 

T E L E P > I C Í 4 E G 1 2 

( J n l c n c u > i n e u p e c l i i l 

do 

Uouque.ls e coroas naturaes 

R A M O S D E M A K t V R T 

Scmoploa novas o plantas para jar-
dins o docoraçõcs. 

P r o ç q » r - m < " 0 i i i | > 0 l « n c ' « 

1 ' U . N J I S C Ü N E . V I I 1 7 

80—2tJ 

V 
[ 

*7) 

r.iupçOes cutaiioan o. mordeduras do 
useelos venenosoü, etc. 

A ú n i c a o a m e l h o r A Ü U A D E T O I -

! , E T T E . r e u n i n d o o m s i t o d a s a s p r e 

p r i e d a d e a d a s m a i s a f a m a d a s . 

V u n d e - R o e m t o d a s a s d r o g a r a » 

' h a r i n a c t a s e l o j a s d o p o r f u m a r i a s . 

ADVOGADOS 
J. A. L E I T E M O R A E S 

E 

Pedro Fernando Paes de llarros , 

JOSCRIPTORIO . -

R U A D E B. U E N T U , 2 0 A ^ S O G W Q ) 
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O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

5 G ; 0 i 0 $ 0 0 0 
INTEGRAES INTEGRAES 

G R A N D E 

LOTERIA DA BAHIA 

5a serie da 20a 

Extracção, quinta-feira, 10 de agosto proximo 
i a o p e v o g a v e l m e n f e 

5 0 : 0 0 0 3 0 0 1 ) i n t e g r a e s 

1 0 : 0 1 ) 0 0 0 1 ) 

4 : 0 0 0 , S O O O 

2 : 0 0 0 S 0 0 0 

1 : 0 0 0 , S 0 0 I ) 

l u . p r ê m i o < l o . • 

p r ê m i o d o . . 

[ i r c m i o « l o . . 

4 n . p r o m i o d o . . 

r>\ [ i r c m i o i l o . . 

o m u i t o s o u t r o s i lo m o n o r v a l o r . 

T o d o s os p r o m i o s s l o p a g o s ' i n t e g r a l m e n t e . 

O s b i l h e t e s d e s t a i m p o r t a n t o o a c r e d i t a d a l o t e r i a a c h a m - s o d o s d o j a a 

v o n d a , o o s p e d i d o s d o I n t e r i o r d u v e r a s e r d i r i g i d o s a o s a g e n t e s 

D o l i v a e s N u n e s & C o m p . 

10 - Rua Direita - 10 
K . 1 ' A U I ' O — C uK i i « l o c o r r e i o ! t « — K . I M I I I . O 

Commissões e consignações 
. l o ã o « l a C o h I u Ciar v a i l i o * e n e a r r o g a m - s o d o rece-

b e r e a r g a s o r o e m b a r e a r p a r a t o d a a l i n h a M o g y a n a , m e d i a n t e m ó d i c a com-

m i s s & o . 

Armazém por atacado de seocos e molhados 
C o r r e s p o n d e n t e e m S . P a u l o p a r a receber o e m b a r c a r c a r g a s v i n d a s do 

R i o d c J a n e i r o . 

KNDEREREÇO TELEGRAPHICO—JOAOTH EOTONI O 
ARMAZÉM 

M T - I I O M J E S U S - M T 

E S C R I P T O R I O A ' M E S M A R U A N . 5 0 A 

• C À M P m A S . 

1 0 - 5 a l t . 

J O C K E Y - C L U B 
Projecta de ínscrlpçâo para a 23." corrida a reali-

sar-se no dia 20 de agosto de 1333, 
1 . " p ; i r o o . — J O C I v E Y - C L U I l . — A n i m a e s f i o q u a l q u e r p a i / , . 

P r ê m i o s : l - . Õ O D S a o l . ° c 3 0 l ) 8 a o 3 . - D i s t a n c i a : 2 . 0 0 0 

m e t r o s . 

p a r o o . — I M P R E N S A . — A n i m a e s ( l o i p i a l q u e r p a i z d e :t 

a n n o s o n a c i o n a e s d o 4 a n n o s . 1 ' r e i n i o s : 1 : 0 0 0 3 a o l . ° 

e 2 0 0 3 a o 2 . " D i s t a n c i a : 1 . 7 0 0 m e l r o s . 

; ! . • p a r e ô . — E X C E L S i O l l . — A n i m a e s n a c i o n a e s . P r ê m i o s : 

1 : 0 0 0 3 a o I . " e 2 0 0 3 a o 2 . ° D i s t a n c i a : 1 . 150 ' . ) m e l r o s . 

4 . ° p a r o n . — G I U T E I U U M . — A n i m a e s n a c i o n a e s d e 2 a n n o s . 

P r ê m i o s : « 0 0 3 a o 1 . " c 1 0 0 3 a o 2 . ° D i s t a n c i a : l . 4 r > o 

m e t r o s . 

r > . * p a r e ô . — I I A N D I C A P , e n t r o 4 K o <52 k i l o s . — A n i m a e s d e 

q u a l i | u c r p a i z . P r ê m i o s : 1 : 2 0 0 3 a o l . " c 2 1 0 3 a o 2 . " 

D i s t a n c i a : 1 . 7 0 0 m e t r o s . 

l o s e 

2 0 0 3 a o 

2 0 0 : 0 0 0 $ 
2 ' s e r i e d a 3 ' g r a n d e 

w ) 

h w m , M M ' 
e x t r a c ç ã o s a b b a d o 

12 (l<> ll<|Osl<> | > l ' < » V Í l l l O 

P a g a - s e o < l o l > i * < > se so t r a n s f e r i r . N e s t o i m p o r t a n t e t u t o r i a J o g a m ape-

n a s 5 0 . 0 0 0 b i l h e t e s , o d i s t r i b u e m - s o 5(125 p r ê m i o s . 

T o d o s o s p r ê m i o s sfto p a g o s s o m d e s c o n t o . 

O s b i l h o t o s a c h a m - s e des t ío j á í . v e n d a o o s p e d i d o s d o I n t e r i o r d e v e m s e r 

d i r i g i d o s !t 

AGENC IA SAMPAIO 
l > J A — I l i i u i : s « I » K o v e m b r o - H A 

S. P A U L O 

S N T E G R A E S 

3 G R A N D E 
L O T E R I A D O P A R A N A 

EXTRACÇÃO SABBADO 
12 d e a g o s t o p r o x i m o 

P a g a - s e o < l o l > i - o mi t r a n s f e r i r . N e s t a i m p o r t a n t o l o t e r i a j o g a m upena . ; 

5 0 . 0 0 0 b i l h e t e s , e d i s t r i b u o 5 ( i i õ p r ê m i o s . 

T o d o s os p r e r u i o s s i lo p a g o s s e m d e s c o n t o . 

O s b i l h e t e s a c h a m - s e de sde j á á v e n d a o o s p e d i d o s d o intninr d e v e m s e r 

d i r i g i d o s a o s a g e n t e s 

V i n h o í o r t i í i c a n t e , d i g e s t i v o , t o n i c o , r e c o n 

t i t u i n t e , d e s a b o r e x c e l l e n t e , n i a i B e i i i c a z p a r a 

a s p e s s o a s d e b i l i t a d a s d o q u e o s f e r r u ç i i n o s o a 

e q u i n a s . C o n s e r v a d o p e l o m e t . h o d o P a s t e u r . 

R e c e i t a d o n a s M o l e 3 t i a s d o e s t ô m a g o , C h i o -

r o s e , A n e m i a , C o n v a l e s c e n c i a s ; e s t e V i n h o i 

r e c o m m o n d a d o á s p e s s o a s j á i d o s u s , à s j o v e n a 

e à s c r i a n ç a : ! . 

uS. Paulo-J.CiMlIDUMAIiIlüS * C-. i i . í i i i l i l .C-i tB ld j i i J b M . i S P..II.,< <,, • „ 

Dolivaes Nunes & Comp. 
M E D I C A . Ç Á . O T O I - T I C A . 

B L A N C A R D 8 
C o m i o d u r e t o d e f e r r o i r L a . l - t e r a . - v e l 

1 0 — « T i a D i r e i t e t 

C A I X A D O C O H K E I O 2 0 

E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o «• D O L I V A E S » 

H . I M I L O 

FLORA 
f t 

'Ti:L'L-A M A H Í A Í Í Í S Í A 

( " O m i n u t o s < l : i c e n l i ' < > < l < l « • l < l a < l < > ) 

T K L E P I P A K : IK :> 

E x i g i r a f i r m a e o s e l l o 

d e g a r a n t i a . 

[ o o o o o o o o o ° < 

P A R I S 
4 0 , r u e B o n a p a r t e , 4 0 

É S A Grande Mala Paulista 
1 FABR ICA DE MALAS 
C O 

• J > . D E 

S- João Davicl & Comp. 
Ks t a o S l c i n a e n c a r r e g a - s e d e q u a l q u e r n n < ' o m m e n d a c o m 

p r o m p t l d a o , s e g u r a m / a e p o r f o i ç i l o n o s s e u s p r e d i l e t o s , 

s T e m á v e n d a s e m p r e u m v a r i a d o s o r t i m o n t o t a n t o e m m a l a s 

d o m i l o c o m o d o c a r g a ora s o l a , f o l h a d e f e r i o , v o r n l z o l o n a lm-

- ã p e r m e á v e l . 

1 2 , I I L A J O S É ' I t O N I I W C I O , 1 2 

(a l t . ) 2 0 — 1 : 1 

S A Ú D E P A R A T O D O S , 

P I L Ü L A S H O L L O W A Y 

AÍ Pílulas purificao o Sangue, corrigem todas as desordems do 

Cstomago e dos Intestinos. 

For ta lecem a saúde das constituçoes delicados, e silo d ' um va lor Incrível pa r i todn i as 

enfermi . iadcs pecul iares ao r,exo f e m i n i n o e m todas as edades. Para os menino-; assim 

c o m o t ambém para as pessoas He idade avançada a sua efficacia e incontestável. 

Essas medicina* > preparadas «Emente no Ivtabelctimento do Professor I Ioi.lowav, 
78, N E W O X F O R D S T R E E T (antes 531, O.xfonl S t roc t , L O N D R E S , 

lv vender 

S3T Os compradores sün cinvidat! 
não tcem a direCjau, 533, Oxford Street, 

m todas as phaniiacjas do univi 
peif samente a examinar os rotulei t'.c 

j falsificações. 
da calxii o Poto sc 

Cod i f i a i i l i i a de s e g u r o s e o n í r i i n c ênd i o e s o b i o v i d a 

< E 3 T A l B 2 S a J U . C r í D A S M L - O i T ^ H l S ^ S M 1-b'ó-t 
< : » | > i ( ) i l H i i l > H < - l - i | > t < k 1 ^ 1 » . n . 0 0 0 . 0 0 0 

> r « s i i i H s i < i < > > : t 0 0 ' 0 ( ) 0 

l * ' u n i l o « l « » r e s e r v a i - n i : t l « l<- l ) e -

% < M u l > r < > < ! « • I H < M . : t . ; t : i H . N O v 

A ( 1 E N T E S E M S . P \ l | , ( ) 

FRANCISCO DE PAULA S. PEREIRA FILHO 

Rua José Bonifácio, 39 

l i s t o e s t a b e l e c i m e n t o . i l u a d o m a g n i d e a m 

l a m i l i a : 

< o s i n l i i i <l<- I | , | ' (U-||| S c n i c , 

I d e S . l ' á u l o , om. ro .-o t o d o o c o n l o r t o " á ^ e w - ' l ' i l t ( , l c s ' : » a r r a b a l d e 
i-xcu i-sionlst i is 

l i o r s - | i i | i M . 

<> O E R K X T K 

l * l : i X 0 l ' 0 
2 0 -

3 0 - '.-1 

E l i x i r t o n i c o de N O Z D E K O L A d o O r l a n d o R a n g e l 

0 ° . p a r o o . — P H O U l t K D K M . — A n i m a e s n a c i o n a e s ijiio n 

j a m d o s a n g u e p u r o . P r o m i o s : 1 : 0 0 0 3 a o l . ° e 2 ( 

2 ° . D i s t a n c i a 1 0 0 0 m e t r o s . 

A i n s c r i p i - ã o e n c e r r a - s e s e g u n d a - f e i r a , 7 t i o a g o s t o , 

a o m e i o - d i a , n a s e c r e t a r i a d o C l u b . 

U 2 . ° S E G I I E T A I U O 

R. de Ag-viar. 
( a l t ; n 

9 — L A D E I R \ DE S. JOÃO — 9 

Esquina da rua Libera Badaró 
Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s d o s e l e g a n t e s c h a p é u s d o s a t r a m a d o * f a b r i c a n t e s 

Lincoln, Bennet & Comp. 
e m S . PauBo 

A c , . b a m d e r e c e b e r u m c h i e o v a r i a d o s o r t i m o n t o d o q u o h a d o m a i s m o -

d e r n o n e s t o r a m o d e n e g o c i o d o q u o e s t a c o n h e c i d a c a sa ó e s p e c i a l i s t a . 

A s p e s s o a s d o g o s t o , v i s i t a n d o a c a s a A l b e r t o , p o d e m t e r a c e r t e z a d o q u o 

e n c o n t r a r ã o a r t i g o q u e l hes h a d e a g r a d a r , p o i s e s t a c a s a ( a n t i g a e m Si lo 

P a u l o ) preza-se d o c o r r e s p o n d e r s o m p r o o m o l h o r pons i vo l a o b o m - g o s t o doa 

s e u s f r e g u o z e s . 

9 — L A D E I R A D E S . J O Ã O — 9 

Esquina da r u a L i b e r o Badaró 
1 3 — 2 a l t . 

AO COSI 
GASÀ ALLEMÁ 

I I I 

IMPORTADORA 

S A B O N E T E 

R I F G E R 

DE 

P H E N 1 C O G L Y C E R I N A D O 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 
V I ' l > l l 4 ) V , % I » . l 

Pela Inspectoria Geral de Hygiene 
E s t e s u i - o i i o , . p i e r e p r e s e n t a o i n a i o r e s f o r ç o 

d a s c i e n c i a , i l e i t o g r a n d e r e v o l u ç ã o p e l a a e c o i -

t a ç ã o q t . ; o o e h e u e m t o d a s a s p a r l e s d o i n u n d o 

e u i i j i ; . o o - s i d o u s a d o . O c o n s i d e r á v e l n u m e r o 

d e r e s s o a i i | i i e d e l l e t e m u s a d o c o n l i n n a a s u -

p e r i o r i d a i i o d e s t a c o n i l i l n a i . ã o s . - i e n l l l l c a , cdIIh-
e a n d o - ) e n t r e o s p r i m e i r o s d o s s a b n n e l e s i n e i l i c i -

n a e s a i ; i i o j e d e s c o b e r t o s p e l a s c i e n c i a m x l e r n a , 

p o i s f a z d e s a p p a r e c e r o m p o u c o s d i a s a s 

M a i i e l m H n o r i w l o , 

E a p i n h a i * , 

P n n n o H , 

M a n i a s 

p i i n n l g e n H , 

l > a i ' l Iii-om, 
C u s j . a , 

r r u j.çòi-m c u l . i i i e i M , 

d e i x a n d o a p e l l e a g r a i l a v e l n i e n t e f r e s c a e l i s a , 

d a n d o - l h e e s p e c i a l b e l l e / . a . 

P a r a o b a n h o é o m e l h o r s a b o n e t e a t é h o j e 

c o n h e c i d o : n ã o s ó t o r n a a p e l l e m a c i a e a v e l l u -

d a d a , f a / . e n d o - a e s p a r g i r o m a i s f r a . . ' i a n t e a r o m a , 

c o m o é u m s e i r u r o p r e s e r v a t i v o d e t o d a s a s m o -

l é s t i a s e p i d e m i c a s e c o n t a g i o s a s , e m v i s t a d a 

a c i ; ã o b e n e l i c a ( l o á c i d o [ i h e u i c o í ( u g e n t r a e m s u a 

c o m p o s i ç ã o . 

E s t e s a b o n e t e , i | i i e é c o n s i d e r a d o h o j e o r n a -

m e n t o i n d i s p e n s á v e l d e t o d a s a s l o i l e t l e s , d á á 

c u t i s a t l r a c t i v o s e e n c a n t o s , f a z e n d o d e s a p p a r e c e r 

t o d a s a s d e s f o r m i d a i l e s d e t j u e é s u s c e p t í v e l a 

p e l l e . I n n u m o r o s a t t e s t a d o s d e p e s s o a s i n s u s p e i -

t a s e d o a b a l i s a d o s c l í n i c o s a d i r i n a m s u a e l H c a c i a . 

P a r a e v i t a r f a l s i l i e a r õ e s , e x i g i r n o r o t u l o e x -

t e r n o e m t i n t a v e r m e l h a a l i r m a d o s a g e n t e s C A R -

V A L H O l - ' l M I O \ C O M P , 

I M I Ü Ç O M : d ú z i a , i S í : c u l x a d o t res , 1> . u m , U õ O O . 

D E P O H I T O R M H . P A U L O 

P A U L I S T A I M P O R T A D O R A DE D R O G A S 

P H O D I O I O S O n o e n f r a q u e c i -

m e n t o c a r d i a c o , n a l u r m e n a g e , 

• ^ y ^ i x y n a s ' l y s p e p s i a s , n a s g a s t r a l g i a s , n a 

a n e m i a p r o f u n d a , n u a c o n v a l e s -

c e n ç a s d i f ã c e i s , n a d e p r e s s ã o m o r a l , 

n a d e l i i i i d a d â e e m t o d o s os c a s o s e m q u e se 

q u e r I t f c S T A L H A H A S F O I I Ç A S . 

T O i i i c o - a s c o i i s x i T t r i N T s p c a szcelisucü 

A p p r o v a d o pe l a I n s p e c t o r i a G e r a l de H y g i e n e 

M S m s i T U U I . U A L : 1 8 , R ó * A D A A J U O A , R I O D K J A N E I R O 

K m S. P a u l o , á r u a D i r e i t a n . I , C o m p a n h i a P a u l i s t a I m p o r t a d o r a d e 

5 0 — 1 * 

COMPANHIA 

Melhoramentos c!e São Paulo 
P s j í e 3 e 5 e C a y e s r a s 

deposito na rua Benjamin Constant. í ^ 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
' O i o p i i o n » H . v a o 

P A P E L e m b a l a s p a i a e m b r u l h o 

c a r t ã o d e d i v e r s a s c ô r e s o .j11 . J i < i . i < i . 

p a r a i m p r e s s ã o o p a r a e s c r i p u 

Os p a p is d i o ® f a b r i c a se pô o m i ç a d a n p e l a s s u a s ( j i i t l i d a h c 

( a t é o « m d o auno-

na os seguros contra 
D r o g a s . Voudo-so o m t o d a s as p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s . 

A L F A I A T A R I A 
MODAS P A R A H O M E N S 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 - R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 7 

D n n i e l ( l A b r o í i & C o í t i j » . 

S . P A U L O 

T ^ O G r O 

A L M . W C E A S s r i t A V C E C O . M P A . W D K l . ( ) \ | ) | t K S 

ES T. 1 HEI. IX • IDA EM / S J 

À ü t o r i s a d a i l e w i o o . 9 ô 8 ( de T t d o j ü l l i o de 0 2 

C a p i t a l 5 r n s â h à o s d e i f a a . e s i e H i n a s 

D I K K i . T O K - P l i K S I D K N T K , L O R D U O T I I S C H U . D 

\ i : % « i : - . i o s k c i i v \ . u K s . ; 

Largo d o Ouvidor, n. 

I : \ I \ . \ n o c o H i t i ; i o i ' , _ » . 

• ' • a t é f i m a n n o ) 

A sobrado 

rairos do poeto 
( G E N U Í N O S D O D O U R O ) 

D K 

SEMENTES 
DK 

E-'< 

J w . 

H o l i r i M i t e n u 

E í u r m e s t e r 
P O I I T O 

• > l 0 S ( M l <-l 

S u p e r i o r 

K M | ) M ' l a l 

( 'niefiS i m p o i i a J u r c s oo E s t a l o dc S . P a n ' o 

FRANCISCO BZ PAULA S. PEREIRA & FILHO 

Rua José Bonifácio, 39 
:iu—-21 

Hortaliças e de Flores 

LOJA E CHACARA 

l i h. /- i O i L 
K í 1 í - r > K T A 

» » » i ' a r \ 

O s p r o p r i e t á r i o s d e s t e aeere i l i t ; . , Io ( . - r a b e l w i „ , , , , t u p a r t i c i p a m a o s seus n n -

1. eo i i i p i e tn s . i r t i i ne r i t o d e semon te . s , l a m o r o s o s freirui-zes <|iie re 

u l t i m a e o l h e i t a , 

A l f a f a de P e i t o u , a m e l h o r i p i e 

C o m p r a n d o m a i s d o .'iu k i los . a 

P e n o , k i l o '1*01 lo; pai-a m a i s i|. 

T r e v o , k i l o 2 ÍÕÜ ; p a r a m a i s ,1, 

i-Xi-ífe. k i l u Js íH I I I , 

k i i tw, a 2.9;"»()(,. 

k i l os , 28õ(Hl 

L o j a e Chacair»® e C h i n a 
K L A F L O I t E N C I O D E A l i l t E l ' , \ . I \ 

M t u - a r i i i i i i «St C o m p , 

1 0 - 0 ( a l t . ) 

POLYTHE.AM \ NACIONAL 

Cristiano Webendoerfer 
H . 5 5 A - R U A 1 5 D E N O V E M B R O - N . 5 6 A 

Liquidação total até ao fim do cor-
rente anno de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vèr para crêr: por exemplo 
C o l x a * | i a i ' l i c a m n <1< ' c i - o a n v » , « I o : » S : » « K » n t A 

M S O O . 

C o l x n x p n r a e » i m > <1<- r a m u l o s o M o l l n l r u i i < l e 

K . S O O O » O M O O . 

I l i i í i D i r e i t a , 1 
1 0 0 - 5 0 

P R I S Ã O D E V E N T R E 

t c u r a d a c o m o __ q ( 3 

W ^ x O 0 * * L a x a n t e 

^y. c e r t o , a g r a d a d a v e l 

a o P a l a d a r , l a c i l d e s e t o m a r 

PARIS, AVENUE VlCTOfllA. 8. E NAS PHABÜACU8. 

Verdadeiro 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESTABELEC IMENTO DE C A V E I R A S 

ISCEIPTQBIO: RUA DIREITA, 6, S08HAD0 

C o l i e r t o r e » « I o a l K O i l à o o <l<> I T i , « I o : i S O O O o 4 t O S . 

í:|i<iIoh r l n i i m l l i i t o « I o < - i > H Í i i i i i - : i i l n « V S , 7 S , ÍÔ , 
n l « V O Í O O O . 

V n « t i < l i i > l i O H <1<- i i i a l l m o < l e i . i e r l n ó « I o | ã , « ! « • 7 , S 

n / S O M M I O . 

V e H l i d i u I i o s < !< • c l i i t u <-, c n s H i i , <I<;h<1c 3 4 ü O O <1 
« S Í O O O . 

K a i m i l o H o u I r o K n r i l g o n < l a o s t o f à o t n v e r n o w i , 

\ n o » » < îisí«ih « « r e i Hin a b a t i m e n t o «lo i<» •>,„ 1.04 , „ • « - Q a ] v i r g e m , e m s a c c o s d e (>o k i l o s . . 

; V O , 0 p r o p ^ o l a r í o T i a - o t o n í I o n c l o m u d a r « < m . n o K » . ' « X t i l l t a • • f i e 1 0 0 l i t r O S . 

. • n l o p a r a o i l < « a l a u a d r i , o í l e r o r e , v n n l a g m m a H l » i -

u i l l i a u < • l o ^ l M l a M , < | i i a n < | o f l z o r o m i w hiiiih co.ii-
|)|-íih e m < l u / . l a » * e p e e a n i n t o l r a n . 

.^^WNDAS SO' A D I N H E I R O 
* * « 5 — 0 

Empreza theatral J. F, CARVALHO 

COMPANHIA DRAMÁTICA PORTUGUEZA 
d o t h e a t r o D. M a r i a II 

d i r i g i d a p e l o s n o t a b i l l s s l m o a a e t o r o s 

R O S A S E 1 5 R A Z Ã O 

U a q u a l f a z p a r t o a e m i n e n t e , p r e s t i m o s a e l a u r e a d a a e t r i z 

*a-03A DAMA^ÇS^O 

H O J E H O J E 

Q u a r t a - - f e B 3 * a 2 d e a g o s t o 

RECITA DE ASS I 3NATURA 
• * i i i l | < > i i ' o 

6 ' 

P r i m e i r a r e p r e s e n t a v i o d a poç-a e m ;5 a e t o s , t r a d u c ç f t o do 

C l t a ^ a H 

0 
O d is t i ne t i .-s imo a e t o r . 1 . I l o s a f w A o p ape l d o A b h a d a C o n s t a n t l n o , 

• t o n a l l n n u i H v e n o , o d e M i s s , H e t i n a P c r c i v a l l e e A . J t o s a , o 

d e P a u l o l . a v a i d è r o s . 

Dvttribuúãi.: A h b a d e C e n s t a n t i n o , J . I t O S \ P a u l o h a v a r d é r e s , A R O S A 

— M i s s . B o t i n a , R O S A D A M A S C K N o — ! , i n • l i a y n a n d . V a l l e H a r i l o de L a n a r c , 

A . A n t u i u s — U e r n a r d o , j a n l l n o l r o , S a u t , s l o n d e s s a d o Lava rd i - res , F a l c o — 

M i s s . S i o t t , H m i l i a L o p e s P a u l i n a , e r i a d a , A m é l i a O a r r a i o — C r i a d o s e e a m -

p o n e z e s , e t c . 

A secna passase om Longhoval — A c t u a l l < l a < l e 

« J I o : , i 

THEATRO S. JOSÉ 

t \ ' H H I í i l i o r a t t 

/ t m a i i l i A I V I r a 

0 3 IGT EÜLQ 
j ^ 

Ficam vigorando alé ulterlor avis i, os seguintes preços : 
. . . 3 8 6 0 0 

. . . 2 Í 2 0 0 

» i l •> i ' r • • • i 182(10 Qp. l i l l l | e t o ^ v o n d e n i - R o p o r e n p e c l a l ( h v o r n a C h a -

Telhas nacionaes, mlllieiro 14 )300 r u t a r l a P a u l i s t a n a á r u a < l o H o a a r l o n . p o n l o 
P M / o i r a a H p i n i h n H p 1 X 0 1 d o " b o n < , • • ! « • « • • l o « ' " m a n l i ã a w I t « I n l a r d » ; « l o n t u 
' s e i r a s , O a e J U l I l O a e 1 » . M . h o r a < > m d l a n l e m . b l l l i e l o r l a ( l u t h e a t r o . 

0 e n g e n h e i r o r e p r e s e n t a n t e , ( 5 7 ) „ I M , 0 u l o ; i s , % O I . . t i . 0 . » « u P a r a t o U p a 

F r a n c i s c o F . R a m o t f ' o s p o n t o » < i . « t - i i l u ü v . 
r 

notável pr imeira aoíriz portugueza 

AMÉLIA VIEIRA 

. 7 ™ ú n i c o s e s t f j ^ c t a c i i l o s 

' V H O J E 

QUARTA-FEIRA, 2 DE AGOSTO 

P o i 
K i I l i i M o c s p e c t a c u l o 

A M E N D I G A 
O pape l d e p r o t a g o n i s t a d e s e m p e n h a d o p e l a p r i m e i r a a e t . Í 7 - > . 

c r l a n n a d o 7 a n n o 'b i id" P f 1 M a r g a r i d a l . o p e — M a r i ' 

u m a o l f l e i n a d é b e r r e i " r t ^ t ò 1 : * - ? ' a U ' , " B ' r * h o n ' - d ó 

F e r r e i r a - C o n d o d e l „ n d ,r í X n ?, f t ' c l i « i f t " ' « h t i r a n ^ 

V i e i r a — S o l e i n m o , . a l t u n i . a n V r d e i ã i a u ? P . r e n , l l z « c r i a d a * » P a u l ^ 

F r a - q u i l o , w l t i i n b a , , ™ l n „ - ( . ' » n ^ ; ' " « l o r , g a l t i m b M e o , S a l a z a r -

H o l t r o m a n n — l ' m o l l i e i a l , H o l l m Z r m - J , ' • ^ frrrrfro. 

res , p o v o , 

etc. "-.reiros, homens .. mnlh«-

Kpoea : aetualtdade. 

A m a n h ã 8» l o i r a , de-p.,li,!a da companhia 
O V o l u n l u r i i ' e C u b a 

U . — O s c j w c t a c o l u s s ã o i n t r a n e f e r i I a f | B e e b o v » k 

1 0 R E S T A U K Â N T D E 1 O R D E M I . 

\W7t't V í\ ,\,r -A r ) •r -A \vr.\-f n ' 



EMÍLIO RANGEL PESTANA 
Gncarrega-so do comprar o vender 

acçOes do Estradas do Forro, Baneos 
o outras Companhias, apólices, lottrns 
hypotheoarias. casas, terronos, fazen-
das agrícolas, descontos, canções, ar-
rendamentos o outros negócios, nie-
dlanto a eommissflo que so convcn-
clonar. 

Escriptorio 

3 A — RUA DO ROSÁRIO - 3 A 
Ht. P A U L O 

a l t . l õ — T 

Pós de doliarina e feiro, do Peckoft 
Approvndo pela junta de liyglcne 

O v o r d a d o i r o e s pec iHco d a o p i l a ç i l o 

e a n e m i a , o m e l h o r dos t o n i c o s o 

a n t h c l m i n i t i e o . 

A l é m d a s u a v a n t a g e m o o f f t cac i a 

j á h a m u i t o reconhecida p o l o s s r s . 

m é d i c o s n a op i l a ç&o , c h ama-so- l hos a 

a t t o n ç R o p a r a o s e u c l l o i t o t o n i c o rc-

c o n s t i t u i n t o , n a d o s o s l m p l e s m o n t o d e 

5 c e n t i g r a m n i o s e m c a p s n i a s , t o m a -

d a s a p e n a s u m a e m c a d a r e f o i ç i l o . 

P ó s , c a p s u l a s , p i l u l a s , x a r o p e o vi-

n h o v e n d o m - s o n a d r o g a r i a P o c k o l t , 

Q u i t a n d a , 159 . R i o d o J a n e i r o : 

15--" ( a l t . 

JOSE' ARMESTO 
E n c a r r e g a - s o d o f o r n e c e r l e n h a e m 

q u a l q u e r q u a n t i d a d e po r v a g ã o o u car-

r o ç a . 

D a ? 8 í i s 5 h o r a s n a e s t a ç ã o d o 

P a r y . 

Rua Norte Seguia. :.' t 

B O M R E T I R O S - P A U L O 

H I - 8 

Desconto de lettras 
íVíi agencia mercantil ile Rodovallio 

Júnior & Comp., encontram-se descontos 

para lettras de toda e qualquer quantia. 

3 0 - 21 

FElfS'0 QÜ EVE N N È 
C A R V A O 

C a r d i f f d o s u p e r i o r q u a l i d a d e . Dopo-

s i tos o m S . P a u l o , C a m p i n a s o S a n t o s . 

Vendas a preços sem competência. 

E m C a m p i n a s t a m b o m v e n d e m o s 

ca rv f l o d o f o r j a o c o k e , n n s m e s m a s 

c o n d i ç õ e s . 

Anderson, Sotto Maior & C. 
44, Rua do Commcrcio, 40 

a l t . 2 0 - 1 1 

H y p o t h e c a s 
l J i l-so d i n h o i r o s o b r o h y p o t h o c o s n a 

a g e n c i a m e r c a n t i l d o R O D O V A L H O 

J Ú N I O R & C O M P . 3 0 - 2 1 

CASA IMPORTADORA" 

C o m m i s s a r i a 
Vinhos estrangeiros, hanlta, farinhas 

de trigo e de mandioca 

A1U10Z, MILHO, ALFAKA, HAUELI.O, 

CARNE SECO A, ETC,, ETC. 

BaiTosa Filho & Osorio 
Itiiii M a r e o l i á l l l e o d o r o , It 

Succursal cm Santos: 

]!na General Carneira, n . l f t l O. 

3 0 — 2 3 

Jogos de podas 
V o n d e i u - s o d o u s j o g o s d e r o d a s , d o 

f o r ro , q u e f o r a m de u m l o c o m o v e i , 

c o m o s c o m p e t e n t e s e i x o s o l a n ç a . 

C u r t a s a e s t a redacç f to c e m a s ini-

c iaos C . S . 1'. 

s m m m 
Festa de Pirapora 

D u r a n t e as f e s t a s de P i r a p o r a h a v o r t i t r e n s e s p e c i a e s p a r a p a s s a g e i r o s do 

2 a c l a s s e , c o n f o r m o o h o r á r i o q u e s e g u o 

Ida 
N. 1 ' V I I I - O 

N o d i a : i : á s 7.1."> d a m a n l i f t 

N o s d i a s 4 o B : 

A n A U H E l l V 

t r e m , 7 . 1 5 d a m a n h i l 

2» t r e m 10 .15 

Volta 
I I A I t l l E H V .A S . I M U I . O 

N o d i a l! — á s 5 . 30 d a t a r d o 

> . T — » 8 . 30 e 11 .30 d a m a n h ã : 2 . 3 0 o 5 . 3 0 d a t a r d e . 

> » 8 — » 10 d a m a n h a o 3 t a r d o . 

» » 9 — » 3 d a t a r d o 

P a r a estos t r e n s h a v e r á b i l h e t e s e s p e c i a e s d e i d a e v o l t a . P r e ç o 3 Í O O O . 

N i l o so f a z e m t rocos , p o r i s t o p odo-so a o s s r s . p a s s a g e i r o s t r a z e r e m a im-

p o r t â n c i a c o r t a . 

P r e v i n e - s o q u e n o s d i a s 3 , 4 o 5 n i l o s e r ã o v e n d i d o s b i l h e t e s d o 2 a c l a s se 

d o S . P a u l o a B a r u o r y p a r a o t r e m o r d i n á r i o d e p a s s a g e i r o s o n e m n o s d i a s 

t l , 7 , 8 c 9 d e B a r u o r y a S . P a u l o . 

S o r o c a b a , 2 7 d o j u l h o d o 1 8 9 3 . 
< à . O c l I c r e r , superintendente 

5 — 3 a l t . 

£ ^ H A ^ u e z a * 
BXIQ1H O VBHDADhlKO íj . „ „ . . * " Í A f t . . , 

|l4, r d o a Beuux-A i ts, P a r l e § POBREZA DO SANOU)! 

GRANDE DEPOSITO E OFFICINA 

Mármores, ladrilhos, azulejos 
MOSAICOS DE MADEIRA 
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Sir Roberto, só por acaso o 
tinhaidescoberto num dia em 
que tinha mandado reparar a 
£ruta para delia fazer um salão 
de verdura, destinado a servir 
de retiro á sua cara miss Eilen, 
durante os ardentes dias de 
verão. 

Sir Roberto e a joven tinham 
tido a phantasia de se fazerem 
descer ao poço. 

Miss Eilen, ao subirem, disse 
íi seu tio : 

—E ' preciso mandar reparar 
os gonzos da pedra. 

—Para que? disse o baron-

net. 

—Ora ! disse a excentrica jo-
ven quem sabe se teawiioa al 
uma nova revolução? ê 

Os desejos de miss Eilen 
e;am sempre ordens para sir 
Roberto. O fidalgo tinha man-
dado restaurar o subterrâneo, 
exactamente como se tratasse 
de um alçapão de theatro, que 
tivesse de servir para a repre-
SPUtação de alguma inagica. 

Ora, miss Eilen, nessa noite, 
descendo ao jardim para rece-
ber Leonel, passou por ao pé da 
gruta. 

A cascata fazia ouvir o seu 
ruido monotono. 

A noite estava socegada e 
silenciosa. Todos dormiam no 
palacio, á excepção do criado 
de quarto de sir Roberto Wal-
den, que esperava que seu amo 
voltasse do club. Miss Eilen lem-
brou-se do subterrâneo e disse 
comsigo. 

—E' alli que se deveria met-
ter Cynthia. 

Depois, continuou o seu ca-
minho pela alameda umbrosa 
que conduzia á porta do jardim. 
Ouviu então um ligeiro barulho 
e parou 

Era a porta que se abria e 
fechava de novo com precau-
ção. 

— O futuro marquez d'Ash-
burthon é de uma maravilhosa 
exactidão, pensou miss Eilen, 
cujos lábios se sorriam zombe-
teiramente. 

Um homem, envolvido num 
manto, entrou no jardim. 

Miss Eilen julgou dever parar 

e esperar seu noeturno visitan-
te. 

Oomtudo, este caminhava va-
garosamente, voltando a cabeça 
para todos os lados e procuran-
do orientar-se. Essa manobra 
pareceu singular a miBS Eilen. 
Leonel conhecia perfeitamente 
a situação do palacio e dos jar-
dins. 

—Leonel. . .disse ella a meia 
voz. 

O homem do manto cami-
nhou, então, resolutamente para 
ella. Chegado a três passos de 
distancia da Joven. parou, 

—Sou eu ! disse elle 
Miss Eilen s"ltou um grito de 

md lo : linha rP"nnhpc do a voz 
di João da Fp i ivv 

A principio, quiz fugir c cliu,-
mnr por soccoiro; mas ê se 
pensamento foi muia rápido do 
que ti») relâmpago. Ficou im 
movei e eiperouu auu inintigu, 

Approxíuie se, diaáe eíi.t, 
já o esperava. 

E a sua vu£ passou de re-
pinto ii.i emoção a tinia inllexão 
irônica, -lofio da FriM'V1 «l»-u os 
trèS p-i?-?oM 'jiie o Hepftravain do 
joven, e pousou-lhe a mão no 
hombro. 

Miss Eilen não pestanejou, 
não fez um movimento para fu-
gir ; somente a sua njfto direita 
foi pousar-se nocabo do punhal 
que trazia escondido debaixo das 
dobras lluctuantes rfo seu veB-
tido, 

João fazia pesar sobre ella o 
ardente raio de seus olhos. 

—Se vem para me assassinar, 
disse lhe miss Eilen com frieza, 
a occasião ó boa. João. Meu 
tio está ausente e os criados 
estão deitados. 

O rei dos bohenilos esperava 
alterar a joven ; essa placidez 
perturbou-o. 

—-E' conforme, disse elle. 
—Ah I não está ainda deci-

dido ? Pois bem! conversemos. 
Vem trazer-me noticia da for-
mosa Elspy ? 

Os olhos de João da França 
brilharam de co|era e odio ; maB 

1 as palavras de miss Eilen, es-
1 sas palavras zombeteiras que 
leram uma provocação, tiveram 
| eiu i-eàulfa4o lembrar-lhe o ju-
, raiueuto de Elspy : «Mão a rna-
i tes, João, tinha dito a bohemia, 
• diário me encarrego eu !» 
I E -'oão leinbrava-se de que 
i uoltoii pespundia agora peja 
• vida da sua amiga. 
| —Miss Elleu, disae elle gra-
I vemeute, fiz o juramento de a 
| não matar ; depende de si o eu 
' nfto violar esae juramento. 

Miss Éllen diaia uomslgo ; 
Leonel não tarda, matará 

João da França e ficarei livre 
delle! ganhemos tempo. 

E a joven respondeu : 
—Qffprerj-lhe a paz e prefe-

riu a guerra. 

Miss Eilen, lançava, falando i 
awim, Mm olhar furtivo porá £> 

pequena porta do jardim. João 
da França comprehendeu esse 
olhar. 

— Se espera Leonel, disse 
elle, esperal-o-á em vão, Leonel 
não virá, porpue foi com a sua 
chave que entrei aqui. 

Miss Eilen sentiu o suor ba-
nhar-lhe a fronte, 

Acaso o mataria ? excla-
mou ella, perdendo um pouco 
do seu socego. 

—Não. disse João da França, 
mas, pelo sangue da nossa raça 
lhe juro que elle não virá! 
Assim, não conte com elle. 

Miss Eilen readquiriu toda a 
sua presença de espirito. 

—Então, disse ella, que me 
quer ? 

—Quero que restitua Cynthia! 
-rrCynfl]ia ! disse misa E|len, 

quem é Cyfíthla ? 
— Oh ! não brinquemos e 

apressemo-nos... 
—í^ntão quejra explioar-ae. 
—Mandou' esta noite raptar 

Cynthia, miuha i rmã , , , 
— E u ! . . . 

A pupilla de sir Roberto li al-
den soube dar a essa única pa-
JttVfft Uipa t<il expressão ile sur-
presa, que abaldjj a convicção 
de João da França. Comtudo 
elle continuou : 

—Mandou raptar Cynthia. A 
sege em que a nletterara diri-

se pany rç ciiíja i|g (íanijiu. 
Fui lá, revistei a ca í a . . . 

—E h«u encontrou ninguém ? 

—Ninguém, Cynthia está aqui. 
—Não sei o que quer duor. 
Mas João era teimoso. Lançou 

as duas mãos ao pescoço de 
miss Eilen e disse-lhe : 

— Pois bem ! tanto peor se 
: me enganar ! tanto peor se eu 
.fizer o serviço de Elspy. 
I — Vôs, disse elle com cólera, 
para um homem se livrar de 
uma vibra como tu, Topsy, não 

I lia precisão algüma de punhal 
| basta abafal-a. 

Miss EUen tinha já o seu 
punhal na mão e procurava em 

Ique lugar feriria João, e com-
! tudo suspendeu de novo o pu-
| ulial á cinta, som que João da 
l França tivesse notado esse mo-
| vimento, e balbuciou em voz 
extineta a palavra «perdão,» 

O ceí <Í93 boliemío» sentiu 
|um esiVeî rutsntp í e tédio; re-
'])elliu a bohemia e disse-lhe em 
voz Burda ; 

—Então, ft»la, 
—João, disse ella, etn toin 

Bupplicante, estou em seu poder, 
não posso escapar-lhe e a mi-
nha vida está nas suas mãos. 

| Obedecer-lhe-ei, falarei, dir-lhe-
ei onde Çynthja., 

O rosto da joven exprimia tão 
befn o terror, que enganou João 
da França. 

—Confessas ter mandado ra-
ptar Cynthia ? 

—Não fai eu, foi sir Hoberto 
Walden. 

—Mas és sua cúmplice ? 

—Sou, 
—Então sabes onde ella está? 
-Se i . 
—Pois bem, diz m'o. 
—Dir-lh'o-ei, João, continuou 

miss Iíllen em voz cada vez mais 
supplicante, mas terá compaixão 
de mira, salvar-me-á da cólera 
de sir Hoterto Walden. 

Estas ultimas palavras admi-
raram João da França. 

—Ouça, continuou ella, quiz 
lutar comsigo, mas bem conhe-
ço que essa luta é superior ás 
rainhas forças. Confesso-me ven-
cida. Somente, querendo fazer-
Ihe raal. fia mal a mira mesma, 
porque disse tudo a sir Roberto. 

Disse-lhe que João da Fran 
ça era um bohemiq como eu, que 
Hogorio era um bohemio e sir 
Hoberto foz de mim um instru 
mento.̂ Se eu lhe entregar Cyn-
thia., sir Roberto a quem terei 
trahido, me expulsará, 

Dos bellosolhoH da joven cor-
riam abundantemente lagrimas, 
einquanto falava assim. 

João da França, apesar dá 
sua astucia e perspicácia, foi 
enganado por essa dòr, 

Julgou yôr com efteito essa 
joven, educada na alta socieda-
de, expulsa de repente da casa 
èm que tinha passado a e u » 
mocidade, desonrada 0om o no-
me de bohemia e reduzida a uma 
posição humilhante e miserável. 

—Pois bem ! disse elle, ce 
dendo A aua natureza generosa, 

se fores expulsa por sir Roberto, 
nós te acolheremos, nós, a quem 
i enegaste. 

Miss Eilen meneou a cabeça. 
—Al i ! não sabe, disse ella, o ^ 

que é ter vivido até aqui como 
uma rica herdeira ! Lutei contra 
si e arrependo-me; quiz ser mu-
lher de Rogério e também disso 
me arrependo, mas não me per-
ca, tenha compaixão de mim ! 

Nada mais tentarei contra si I 
—Comtudo, é forçoso que me 

entregues Cynthia. Onde está 
ella ? 

—Está aqui, disse misB EUen, 
e já que tem ao seu serviço 
um exercito, reuna-o, escale es-
tes muros, cerque o palacio, en-
contrai-o-á, e sir Roberto não 
me accusará de a ter entregue. 

—; Onde está Cynthia ? bra-
dou o bohemio em voz impe-
riosa. Quero-a j á 1 Fala, ou 8<í. 
não desgraçada de ti. Topsy'l 

A bohemia soube dar ao Beu 
rosto ás côres li vida» do susto. 

—Ah ! disso ella, mais vale 
ainda Viver miserável e vaga-
bunda do que morrer aos vinte 
e doua annos. Venha, vou mos-
trar-lhe o lugar era que ella 
está encerrada, 

—Caminha adiante de mira, 
oiileuou João da França, e se 
tens a infelicidade de soltar um 
grito pensa que será o ultimo, . • 
porque te terei apunhalado, an-
tes que tenhas dado segundo. 

(ContinúaJ 

p a r t l c u l i i i m o n t o , s e n d o e s s a t a x a s o 

g n l d a á t a r d o p o l o B r i t i s h , c o m a q u a l 
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A ' u l t i m a h o r a c o n s t a r a m - n o s ho-

g o e i o s a t a x a s u p o r l o r . 
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Sessão de L'7 dc Julho 

P r e s i d e n t e , A n t o n l o L u i z T a v a r e s ; se-

c r e t a r i o , d r . J o s é A u g u s t o d o An-

d r a d e ; d e p u t a d o s , C . P . V i a n n a o 

C a m i l l o J o s ó d o S a m p a i o . 

EXPEDIENTE 

O f f l c i o s : 

D o d r . s e c r e t a r i o d o s N e g ó c i o s d a 

J u s t i ç a , a c o m p a n h a d o d e o i t o e x e m p l a -

r e s d o r o l a t o r i o a p r e s e n t a d o a o o x m o . 

p r e s l d e n t o d o E s t a d o , o m m a r ç o d o 

o o r r o n t o a n n o , p a r a s e r e m d i s t r i b u í d o s 

p e l o s d e p u t a d o s d e s t a j u n t a : A g r a d o -

ça-so , 

— l ) o s o o r o t a r l o d a J u n t a C o m m o r -

e i a l dn S i l o S a l v a d o r , a c o m p a n h a d o d a 

r e l a ç ã o d o s n e g o c i a n t e s q u e so m a t r i -

c u l a r a m n o I " t r i m e s t r e d o c o r r e n t e 

a n u o : I n t e i r a d a . 

REQUERIMENTOS 

D a A z e v e d o H u o n o A C o m p . , d e s t a 

p r a ç a , r e q u e r e n d o a r c h l v a m o n t o d o 

s e u s o o n t r a e t o s s o c i a e s : A r c h i v e m - s o , 

— D o P o r o l r a C o u t l n h n & A l m e i d a ' , 

(1a p r a ç a d o S a n t o s , f a z e n d o i g u a l po-

d i d o : A s s i g n a d o o c o n t r a c t o p o r tes-

t e m u n h a s o r e c o n h e c i d a s as f i r m a s 

d e s t a s , v o l t e m . 

— D e J o a q u i m F r a n c o de C a m a r g o 

J ú n i o r , d e s t a p r a ç a , p e d i n d o o reg is-

t r o d o s u a U r i n a : R e g i s t r e - s e . 

— D o J . B r a d o s & F r ò r o , d a p r a ç a 

d e S a n t o s , d e c l a r a n d o h a v e r e m reg is-

t r a d o s n a f i r m a n o C a r t ó r i o d e H y p o -

t h e c a s d a q u e l l a c i d a d o , . e p e d i n d o ar-

e l i l v a i n e n t o d a c o r t i d i l o tn io a p r o s o u -

t a m : D e f e r i d o . 

— 0 s v . p r e s l d e n t o a p r e s e n t o u o fo i 

l i d o oi', ^ossao o t e l e g r a i n i u a q u o ro-

c e b o u d o s r . A l f r e d o K l l i s , c o m m u n i -

o a n d o a sa i i e ç l l o d o p r o j o o t o q u e c r i a 

u m a A l f a n d e g a de p i i m o i l a c l a s s o n e s t a 

c a p i t a l . A es t e t o l e g r i i n i i n a foi respon-

d i d o O s e g u l n t n : A J u n t a C o m m e r c i a l , 

j u b l l o s a , 1-ecebeu v o s s o t o l e g r a m m a . 

R o e o n h e c l d a v o s a g r a d e c e 

P o r i nd i eaç f t o d o m e s m o p r e s l d e n t o , 

a j u n t a d e l i b o r o u o l l l e i a r a o s r . pres i-

d e n t e d o E s t a d o , c o n g r a t u l a n d o - s o c o m 

o l l o p o r e s to g r a n d i o s o f a c t o , q u e tra-

d u z p a r a e s t a J u n t a v e r d a d e i r a sacis-

f a c ç ã o , p o r v e r a s s i m r e a l i s a d a u n i a d a s 

s u a s a s p i r a ç õ e s . 


